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Articulação progressista 
T rava-se hoje uma intensa ba­

talha política em nosso país. 
A grande burguesia, com as 
rédeas do poder nas mãos, cuida 
de consolidar um novo regime, 
diferente da ditadura militar. de 
fachada liberal, mas autoritário, 
que limita o direito de organiza­
ção popular e as liberdades demo­
cráttcas. De outro lado, as forças 
democráticas e populares procu­
ram as formas concretas para dar 
continuidade e aprofundar as 
mudanças iniciadas com as jorna­
das das diretas-já. 

Neste processo, o governo 
Sarney, que representa objetiva­
mente as classes dominantes. 
consolida-se cada vez mais na 
posição política de centro, com 
tendência para a direita. O 
PMDB, que desempenhou papel 
relevante contra a ditadura mili­
tar, toma a feição de um partido 
conservador, colocando cada dia 
novas restrições aos setores pro­
~ress.istas que ainda restam no seu 
mtenor. 

N esta situação tem enorme 
importância a orientação 

política adotada pelo Partido 
Comunista do Brasil em sua 
reunião realizada em Brasília nos 
últimos dias 28. 29 e 30. Acompa­
nhando a evolução do processo 
político, os comunistas. que já 
vinham criticando as medidas 
antipopulares e as cedências do 
governo ao capital estrangeiro. 
orientam-se para uma oposição 
aberta ao governo. Ao mesmo 
tempo, mostrando que existe uma 
alteração do quadro de alianças 
políticas no país. o PC do B 
aponta no sentido de uma articu­
lação progressista. que. na oposi­
ção ao governo e no combate às 
maguinações dos reacionários e 
do Imperialismo. crie uma alter­
nativa de poder apoiada na mobi­
lizaçã·o de massas. 

D emonstrando grande matu­
ridade, a tradicional organi­

zação de vanguarda do proleta­
riado adverte que não c;c trata 
simplesmente de buscar uma 
substituição imediata do governo 

Sarney- o <JUe levaria, na opinião 
dos comumstas, Tom a atual cor­
relação de forças. à formação de 
um governo igual ou pior ao 
atual. A tarefa é construir uma 
frente de oposição e de luta em 
defesa dos interesses populares e 
metas democráticas e populares. 
Nesta luta. incorporar as amplas 
massas nos embates políticos, 
organizar e conscientizar o povo e 
abrir espaço para um governo 
diferente, capaz de concretizar as 
mudanças de fundo que a nação 
reclama. 

O s comunistas indicam tam­
bém que esta frente demo­

crática e progressista, atuando 
dentro e fora do plenário, apoiada 
num poderoso movimento popu­
lar em prol das mudanças. terá 
papel importante na atividade da 
Assembléia Nacional Consti­
tuinte. Neste terreno. desde a ins­
talação. trava-se uma luta 
acirrada . A grande burguesia 
quer reduzir o papel da Consti­
tuinte a pouco mais de um corpo 
técnico para retocar velhos con­
ceitos e dar-lhes uma nova orde­
nação, escrevendo com isto a 
nova Carta M,agna. O povo. pelo 
contrário. quer a Constituinte 
co~ o poder_ soberano. o J?Oder 
maJOr da naÇao que. ao se msta­
lar, coloca como provisórias 
todas as instituições. 

A burguesia nao quer nem 
mesmo admitir que as coisas esta­
belecidas estejam em discussão. 
Sequer o fato dos conservadores 
terem a ampla ma~oria da Consti­
tuinte a detxa tranqüila. Para os 
trabalhadores. pelo contrário. 
mesmo com a composição desfa­
vorável. interessa explorar ao 
máximo a instabilidade criada· e 
as possibilidades de mudanças. 

A s posições firme e unitárias 
adotadas pelos comunistas. 

sua disposição de entendimento e 
a atuação conjunta com as mais 
diversas correntes políticas 
visando a conquista de posições 
democráticas e progressistas. 
jogarão papel de grande impor­
tância na luta de nosso povo. 

ao 
Para o Partido Comunista do Brasn -
PC do B - colocar-se em oposição 
clara ao governo é a forma correta de 
fazer a mobilização política no sentido 
democrático e antiimperialista. O Dire­
tório N acionai do partido esteve 
reunido em Brasília, na semana pas-

em 

sada, quando assumiu esta nova pos­
tura. Segundo João Amazonas, 
presidente nacional da agremiação, "o 
nosso partido entra numa nova fase de 
sua construção política". 

As resoluções do encontro na pág.J 

Os trabalhadores de baixa renda, empurrados para a periferia da (•idade, são as principais vítimas das inundações 

ã quem lu 
heias e 

re com a 
ão Paul 

Existe solução para as inundações na capital p•aulista. mas afetaria interesses poderosos. P.8 

Eletricitãrios 
de São Paulo 
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·. Assembléia Popular: uma das maneiras do povo participar do poder na Albânia 
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Uma eleição diferente: 
a Albãnia vai às urnas 

Os albaneses vão às urnas no 
próximo dia 1~, eleger os depu­
tados da Assembléia Popular~ 

1 Trata-se de importante aconte-
o cimento político para o povo 

albanês. Mais uma demonstra­
ção da unidade dos trabalha­
dores para levar à frente a 
construção do socialismo e do 
comunismo, tendo como ins­
trumento a democracia socia-

uo lista em ação. 
!JJI ' 
• . A Assembléia Popular é, na 
·:.J: Albânia, o órgão máximo de 
ob poder estatal. Os deputados que a 
ob compõem são eleitos diretamente. ,l Além da elaboração das leis, ele­
.GJ geu o presidente da Assembléia- o 

J; qual exerce as funções de chefe de 
0 1 Estado - e o governo do país - o 
06 primeiro ministro e demais minis­
ti 1. tros. A Assembléia Popular é 
", quem aprova o plano de desenvol­
• ., vimento econômico e social do 
.:. . pais no qüinqüênio em curso, que 
_, ganha, desta forma, caráter de lei. 
()b Assim, o governo deve pautar 
e toda sua atuação por um plano 
oí1 amplamente discutido e aprovado 
oi pelo povo nos sindicatos, empre­
;0 sas, bairros etc .. 

A escolha dos candidatos a 
deputado faz-se da forma mais 
ampl~ .<il:q~moc.rá, · ~ 13~siv.el. 
Reahza-se atraves da Frente 
Democrática, que é uma organi­
zação po1ítica de caráter amplo, 
oriunda da Frente de Libertação 

I· Nacional da época da Juta do 
povo contra os ocupantes nazi­
racistas nos marcos da I I Guerra 
Mundial. A Frente Democrática­
dirigida pelo Partido do Trabalho 

da Albânia (PT A) - tem como 
missão ,a educação política do 
povo. E principalmente· através 
dela que o povo participa do 
governo do país. Assim, a Frente 
Democrática organiza, ·em cada 
distrito eleitoral, as reuniões de 
avaliação da atual legislatura, de 
discussão das novas tardas e de 
escolha dos candidatos a depu­
tado. O deputado eleito n.ão leva à 
Assembléia Popular uniicamente 
suas opiniões, mas exp,ressa as 
aspirações e necessidades de 
todos os trabalhadores. 

~LEIÇÕES DIFERENTES 
As eleições na Albânia diferem 

da~ que ocorrem no mundo capi­
talista. É que o Estado albanês é 
de tipo oposto ao nosso. Lá existe 
a d1tadura do proletariado, 
regime político superior de liber­
dade e bem-estar para os traba­
lhadores, tendo em sua direção a 
classe operária. O Estado albanês 
tem como alicerce a alia.nça mili­
tante entre a classe operária e o 
campesinato cooperativista para 
vencer as pressões e bloqueios 
imperialistas, vencer os inimigos 
internos e levar adiante a obra 
socialista. 

Na Albânia, os meios de produ­
ção estão concentrados 1nas mãos 
dos operários e demais Jtrabalha­
dore . Isto implica no caráter 
democrático do Estapo. Um 
Estado a serviço da classe operá­
ria e sua luta e sob seu controle. 
Na Albânia o nível de vida sobe 
constantemente, a libeTdade de 
opinião, de reunião, o direito ao 
tr~balho etc., existem na prática. 
Nao somente nas formulações 

jurídicas como em alguns Estados 
capitalistas ditos democráticos 
onde quem realmente tem liber­
dade são os magnatas, donos da 
vida de milhões de pessoas que se 
revesam no poder via "eleições" 
ou mesmo golpes de Estado. No 
sétimo qüinqüênio- 1981 I 1985- o 
produto social albanês cresceu 
19% frente ao qüinqüênio ante­
rior. No oitavo qüinqüênio -
1986/ 1990- o ritmo de crescimen­
to econômico deverá ser de 2 a 3 
vezes superior ao crescimento da 
população. 

A chave dos êxitos dos albane­
ses encontra-se na sábia direção 
do PTA e· na unidade do povo. 
Unidade forjada nos anos da luta 
de libertação do país dos ocupan­
tes facistas; umdade reforçada 
incessantemente com os passos 
gigantes dados na construção do 
socialismo. O desenvolvimento 
incessante, estável e a ritmos ele­
vados da economia e da cultura, o 
aperfeiçoamento constante das 
relações socialistas de produção; 
a elevação do bem-estar material 
e do nível cultural dos trabalha­
dores, tudo isto é devido ao poder 
popular. Vincula-se à massiva 
participação do povo no governo 
do país, à democracia socialista. 

São estes condicionantes histó­
ricos que fazem das eleições na 
Albânia um elemento de fortaleci­
mento da soberania popular. É 
por isso que o povo albanês vota, 
na sua quase totalidade, nos can­
ditados da Frente Democrática 
para garantir o presente de liber­
dade e o futuro ainda mais 
radiante e feliz. 

(Agenor Silva) 

:· .. Aqui no escapa de novo golpe 

•i 

Na semana passada a presi­
denta das Filipinas, Corazón 
Aquino, enfrentava a terceira 
tentativa de golpe de Estado 
visando desaloja-la da chefia 

mr do governo, que assumiu em 
.~;, fevereiro do ano passado. 
ló. Desta vez foram 400 soldados e 
·• · oficiais em armas que tentaram 
' se apossar do poder,todos eles 
·'"t ligados ao ex-ditador Ferdi-
·id: nand Marcos. A tentativa de 
~r~~ golpe se deu em meio a protes-
IAJL tos populares contra o massa­
,abl cre ·perpetrado pelo Exército-
:uoJ de uma manifestação pela 
B ?,l reforma agrária, ocorrido dias 

. i 
(faL antes. Na segunda-feira dia 

26, 15. mil filipinos manifesta-
ram, diante do palácio do 
governo, seu repúdio contra o 
assassinato de 15 camponeses 

,c no ato pela reforma agrária. 
l Cory está em campanha pelo 
·l país para a aprovação da nova 
·l Constituição. Em sua ausência, os 
fi militares decidiram "comandar". 
B Além de atirar numa manifesta­
o. ção de camponeses, desafiaram 
~~ abertamente a autoriaade da pre-

sidenta. O chefe dos fuzile1ros 
6 admitiu que a presidenta não 'l ordenou os qisparos, justificando 
_, que "nós estamos no comando 
OI aqui, não precisamos de nenhuma 
5I ordem presidencial". 

•I 
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SITUAÇÃO DIFÍCIL 

~( O governo de Corazón Aquino 
_, enfrenta uma situação difícil. Se, 
L por um .lado, foi conduzida ao 

poder pela mobilização de amplas 
massas contra o ditador Ferdi-

'1 nand Marcos, por outro lado, o 
·L processo envolveu uma série de 
f1l negociações com setores do 
J antigo regime e o imperialismo 

americano. A situação atual apre­
- senta o paradoxo onde o povo 

tem expectativa da democratiza­
ção do país, mas no governo estão 

Militares massacram camponeses e 
tentam derrubar forazón (ao lado) 

diversos militares que foram bra­
ços armados da ditadura de Mar­
cos. E as bases militares 
norte-a me rica nas permanecem 
no país, numa afronta à !Wberania 
nacional. 

TENSÃO POLÍTICA 
Provavelmente, estes últimos 

acontecimentos levarão a situa­
ção política do país a um clima 
tenso. O frágil processo de demo­
cratização do país con·e perigo 
com a relativa compladncia de 
Aquino com os militares de 
direita. Fato mais curioso, que 
evidencia as contradições dentro 
do governo, foi a participação de 
vários ministros na mamfestação 
de segunda-feira. Por várias 
vezes, o chefe do Estadlo Maior 
das Forps Armadas, Fidel 
Ramos, pedia a demissão dos 
"ministros incompetentes". Os 
ministros que o militar se referiu 
são justamente estes que estão 
contra a permanência dia direita 
no governo. 

Já a guerrilha do NEP (Novo 
Exército do Povo), dirigida pelo 
PC das Filipinas, em represália ao 

massacre dos camponeses. sus­
pendeu as negociações que manti­
nha com o governo. E o próprio 
cessar-fogo corre o risco de ser 
suspenso. 

(Dennis de Olive1ra 

Direita alemã 
perde votos mas 

ganha pleito 
A coalizão de direita que 

governa a Alemanha Oci­
dental desde 1982 conse­
guiu, como se esperava, 
manter-se em maioria nas 
eleições do dia 25. Mas o 
resultado das urnas trouxe 
surpresas: a democracia 
cristã do chanceler Helmut 
Kohl perdeu votos. assim 
como a oposição social­
democrata, enquanto o Par­
tido Verde cresceu mais aue 
qualquer outro. com os votos 
dos jovens. 

No dia seguinte às elei­
ções, a sede da União Demo­
crata Cristã (CDU) não 
parecia a do partido vito­
rioso. Helmut Kohl o chan­
celer que manteve o cargo, 
saía de uma reunião com os 
dirigentes do partido e 
declarava à imprensa: 
"Como democratas-cris­
tãos, não atingimos nosso 
objetivo". Ao invés de feste­
jar sua segunda vitória elei­
toral seguida, a CDU 
tentava encontrar as causas 
de ter perdido 5.5% dos votos 
em relação às eleições legis­
lativas de 1983, quando 
obteve sozinha 48,8%. 

Após quatro anos de 
governo, Kohl pôde apre­
sentar aos eleitores uma 
situação econômica privile­
giada em relação aos demais 
países capitalistas: a mais 
baixa taxa de inflação 
( -0,2% em 1986), saldo comer­
Cial recorde de 110 bilhões 
de dólares (e a posição de 
primeira potência exporta­
dora) e crescimento regular 
do Produto Interno Bruto. 
Seu lema de campanha foi 
um espelho do otimismo rei­
nante entre os democratas­
cristãos: "Pra frente, Ale­
manha!". 

Com estes resultados, 
Kohl esperava não só man­
ter no governo a CDU e sua 
seção da Baviera, a CSU 
(União Social Cristã). Os 
democratas-cristãos tinham 
como objetivo conseguir 
mais que a maioria dos votos 
e formar sozinhos o novo 
governo, dispensando a coa­
lizão até então mantida com 
o pequeno, porém decisivo, 
Partido Liberal Democrata 
(FDP). A CDU-CSU, po­
rém, não passou de 43,3%, 
enquanto os liberais cresce­
ram de 7% para 9,1%. 

Kohl passou a trocar acu­
sações com o líder da CS U 
bávara. o ultradireitista 
Franz-Josef Strauss, sobre 

- quem foi o culpado pela 
perda de espaço na coliga­
ção para os liberais. Mas, 
a Jém de brigas, o cresci­
mento d<? FDP deverá pro_­
vocar a1nda reflexos na 
orientação política do novo 
gabinete. Durante a campa­
nha eleitoral, Strauss atacou 
duramente o ministro do 
Ex te rio r H a ns-Dietrich 

Genscher, presidente do 
FDP, que manteve uma 
política externa cautelosa 
em relação ao Leste euro­
peu, particularmente em 
relação à URSS e à Alema­
nha Oriental. Strauss nunca 
escondeu que queria para si 
a pasta, a fim de imprimir 
também nela a política da 
"virada" conservadora -
lema da coalizão para a eco­
nomia. Os resultados não 
f oram especia !mente sorri­
dentes para o governador da 
Baviera, que terá certamente 
de esperar mais pelo sonha­
do ministério. 

Se causou abalos no seio 
da coalizão de governo, o 
resultado das eleições tam­
bém mexe com as duas for­
ças de oposição parlamen­
tar. A tradicional social 
democracia, desalojada do 
governo em 1982 pelos con­
servadores, perdeu mais um 
ponto percentual em compa­
ração com 1983, passando a 
37%. Enquanto isso, o 
jovem Part1do Verde, que há 
quatro anos ingressou 'pela 
primeira vez no Bundestag 
(o parlamento alemão ), 
pulou de 5,6% para 8,3% 
passando de uma bancada 
de 27 deputados para 42. 

Apesar de pouco expres­
sivo em termos numéricos, o 
recuo do SPD, o mais antigo 
partido em atuação na Ale­
manha Ocidental, não deixa 
de ser um sinal. Depois de 
passar 13 anos no governo 
sem operar qualquer mu­
dança na estrutura social e 
econômica do país, a social 
democracia parece não mais 
conseguir se apresentar 
como alternativa real ao 
governo de direita. Particu­
larmente os jovens eleitores 
começam a expressar seu 
des&ontentamento através 
do voto nos ecopacifistas do 
Partido Verde. 

O crescimento súbito 
colocou para o PV alemão. 
por outro lado, problemas 
novos de diversas ordens. 
Com uma bancada refor­
çada, os verdes pretendem 
ocupar uma das vice­
presidências da Câmara dos 
Deputados e integrar todas 
as comissões parlamentares. 
Setores do partido. porém. 
argumentam que este maior 
engajamento paria menta r 
descaracterizaria sua origem 
como movimento social. 
mais que partido político. 
Os verdes, que colocaram 
como carro-chefe de sua 
campanha eleitoral o fecha­
mento de usinas nucleares. a 
punição das indústrias quí­
micas poluentes e a retirada 
da Alemanha da OTAN. 
encontram-se. portando. 
diante da encruzilhada entre 
limitar-se à contestação ou 
engajar-se na política no t'ia 
a dia. (SQ) 

Khol foi derrotado nos centros operários 

Leia, as.sine e 
divulgue Princípios 

Reagan apela à 
amnésia mas cai 
em descrédito 

O presidente Ronald Rea­
gan viu-se obrigado. na 
semana passada. a quebrar o 
seu silêncio sobre o escân­
dalo da venda de armas para 
o Irã e remessa de dinheiro 
para os contra-revolucioná­
rios da Nicarágua - feitos 
que passaram por cima do 
Congresso e das leis norte­
americanas. No seu discurso 
sobre o "Estado da União" 
dia 27. o chefe da Cas~ 
B.r~nca assumiu a responsa­
bilidade pelo tráfico de 
armas com o Irã e ainda afir­
mou que os EUA "não fica ' 
rão de braços cruzados" 
vendo seus interesses amea­
çados no Oriente Médio -
declaração arrogante. de 
desrespeito generalizado aos 
povos da região. 

. Um dia antes. na segunda­
feira. perante uma comissão 
nomeada por ele próprio 
para "investigar" o escân­
da_lo Irã-contras. Reagan 
caiU em contradições. A 
começar pelo fato de que 
"não se lembra" dé uma. érir 
de fatos relacionados com a 
negociata. E ainda afirm0u 
desconhecer que Israel havia 
sido autorizado por ele. 
Reagan, a entregar armas 
norte-americanas ao Irã- foi 
o próprio Reagan que reve­
lou este episódio à imprensa, 
em dezembro do ano passa­
do. 

Enquanto o presidente 
vive seus dias de amnésia em 
amnésia, sua popularidade 
despenca. Segundo o "New 
York Times" e a CBS-TV, 
75<'( dos norte-americanos 
acham que ele não tem mais 
condições de governa r. e 
57CJ( acham que ele mente no 
caso Irã-contras. Um presi­
dente desmoralizado. 

Greve contra 
o FMI pãra 
a Argentina 

Quase a totalidade dos 
orcní rios argentinos não 
foram trabalhar no dia 26. A 
grc\ c gera I. com oca da pela 
CGT. paralisou 9sc·; do cin­
turão industrial de Buenos 
Aires- o mais importante do 
pab. Em Córdoba. a Fiat c 
Rcnault operaram com 
pouco mais de Joc·; de fun­
ci:múrios. Segundo os sindi­
calistas. !\Sf"( dos argentinOS 
ra.raram (o gmerno dit que 
! 01 5Wi . mas a ri são da ca pi­
ta!. Buenos Aires. deserta na 
segunda- feira desmentia 
esta a\aliação). Segundo a 
CGT. a crne foi "um duro 
golpe para a política econô­
mica do gcm:rno. que des­
preta a classe t rahalhadora c 
\in: atrelada ao Fundo 
Monct:irio Internacional". 
Os trabalhadores rcirindica­
ram. cor11 o mm·irnento. um 
reajuste salarial c um traha­
lhti "ma is nacionalista para 
a questão da dhida externa. 
calculada em 55 bilhões de 
dólares". segundo a central 
"nd1l ·ll 

H or<l' Jcp(m J o encerra­
mento da grnc. o gmcrno 
kt um con\ Jtl' formal aos 
partidos de oposição para 
cstahclcccr um ''pacto 
social" L' n 1 nistro do ).ra-

1 
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Novas orientaçfies do PC do B 
O PC do B é oposição ao 

governo federal. Esta é a con­
clusão mais importante da 
reunião nacional que a Comis­
são Diretora Provisória dü 
partido realizou entre os dias 
28 e 30 de janeiro, no Centro 
de Convenções de Brasília. O 
evento contou com a presença 
de delegações dos diretórios 
regionais dos 22 Estados, dos 
três Territórios e do Distrito 
Federal. 

Mas a conclusão não foi só esta. 
Aprofundando-se na análise do qua­
dro político do país, a reunião discutiu 
o caminho percorrido pela Nova Repú­
blica, desde sua instalação; avaliou 
detalhadamente os resultados das últi­
mas eleições, em especial a conduta dos 
comunistas; discutm as m6Jtiplas pres­
sões de que o governo é alvo e a instabi­
lidade da atual situação política; 
estabeleceu a posição dos comunistas 
diante da Assembléia Nacional Consti-. 
tuinte e debateu os passos necessários 
para que as forças progressistas alcan­
cem unidade e possam apresentar-se 
como alternativa de poder. Por fim, 
discutiu a necessidade de reestruturar 
de maneira nova a atividade partidária. 

A Tribuna Operária traz nessa edi­
ção uma síntese do iDforme apresen­
tado no início da reunião pelo 
presidente nacional do PC do B, João 
Amazonas. Também apresenta a ava­
liação cl& direção do partido sobre os 
êxitos e os resultados adversos verifica­
dos na última eleição. 

"Colocar-se em oposição 
clara ao governo é a forma 

correta de fazer política 
no sentido democrático 

e antiimperialista" 

"Na atualidade o Partido Comunista 
do Brasil coloca-se em oposiçãQ clara 
ao governo federal. É a forma correta 
de fazer a mobilização política no sen­
tido democrático e antiimperialista e 
de ajudar as massas populares a íivan­
çar em sua luta libertadora". Este' tre­
cho, um bom resumo da posição atual 
dos cc,munistas frente à Nova Repú­
blica, consta do informe da Direção 
Nacional do partido - um documento 
de cerca de 30 laudas apresentado logo 
no in(cio dos trabalhos da reunião de 
Brasília. 

Antes de apresentar tal posição, 
porém, o informe traça uma avaliação 
detalhada sobre o caminho percorrido 
pelo governo do presidentre Sarney 
desde sua instalação. "Com a substitui­
ção dos generais do Planalto - afirma -
iniciou-se o chamado período de 
transição". Um período que na opinião 
dos comunistas foi contraditório em 
seu in(cio. O informe destaca que o 
governo adotou medidas positivas, 
como a legalização provisória dos par­
tidos clandestinos, a extinção do_ 
Colégio Eleitoral, a adoção de eleições 
diretas em todos os níveis e a tolerância 

, quanto a existência de duas centrais 
sindicais. Ao mesmo tempo, no 
entanto, manteve no Ministério ele­
mentos reacionários e militares que 
serviram à ditadura; conservou os sin­
dicatos atrelados ao Estado; não foi 
adiante em seu plano limitado de 
reforma agrária e manteve intocada a 
legislação herdada do período da dita­
dura militar e os organismos de repres­
são, como o SNI e a Polícia Federal. 

Mas o "período de transição foi 
curto e evoluiu de acordo com objeti­
vos conservadores", afirma o informe. 
.. Terminou com a reorganização do 
governo em fevereiro de 86. A transi­
ção em curso já tem outra natureza( ... ) 
agora se trata de alicerçar o regime 
político, econômico e social da grande 
burguesia. O governo reorganizado 
tomou feição de centro, inclinando à 
direita". 

"O período de transição 
foi curto e evoluiu de 
acordo com objetivos 

conservadores. O governo 
enclina-se à direita" 

O informe destaca aspectos da visão 
dos comunistas .sobre tal governo. Ao 
adotar uma política econômica que 
não toca no pagamento da dívida 
externa nem no lucro das grandes 
empresas e bancos. permitiu o ressurgi­
mento da inflação e o deterioramento 
da economia; embora afirme-se pre­
ocupado com o campo social, prefere 
investir recursos públicos .m projt •o~ 
que visam fortalecer matcnalmerite as 
Forças Armadas. Pratica ações desna­
cionalizantes, procurando entregar aos 
capitais privados, sobretudo os estran-

A Oirecão Nacional do PC do 8 reune-se em Brasília, no centro de convenções, de 28 a 30 de janeiro 

geiros, áreas até agora privativas do 
Estado; no campo político, reforça o 
militarismo, ampliando o poder dos 
ministérios militares e mantendo into­
cada a possibilidade de intervenção das 
Forças Armadas na vida política do 
país; considera as greves ilegais e 
reprime muitas delas, enquanto faz vis­
tas grossas à violência e pressões dos 
latifundiários. 

"O PC do B, buscando criar 
condições para o avanço 

da luta do povo, considera 
importante a construção 

de uma frente progressista" 

caminho para a recessão". 

Além disso, as correntes progressis­
tas precisam acumular forças para que 
possam constituir-se em alternativa de 
poder. O informe afirma que "o Par­
tido Comunista do Brasil, buscando 
criar condições para o avanço da luta 
do povo, considera de maior importân­
cia a construção de uma frente demo­
crática ·e progressista". Prossegue: "A 
construção dessa frente não é tarefa 
simples, mas é viável. Tem de partir das 
bases, sem excluir os acordos e entendi­
mentos de cúpula, desde que apoiados 
em plataformas mínimas de ação. 
Poderia incluir partidos políticf)s, 
associações civis, sindicatos, organiza­
ções populares, personalidades demo­
cráticas etc". E adverte: "Seu objetivo 
imediato não pode ser a derrubada (ou, 
como se vem dizendo, a desestabiliza­
ção) do' governo. Dentro da atual cor­
relação de forças. isto conduziria à 
substituição de Sarney por outro igual 
ou pior, possivelmente pior". Por­
tanto. "terá de ser uma frente de oposi-

ção e de luta em defesa dos interesses 
populares e das metas democráticas e 
nacionais. Uma frente que, em ação, 
organizando e conscientizando o povo. 
crie as condições para ap1 esentar-se 
como alternativa de poder". 

"A Constituinte pode ser 
fator de unidade das forças 
democráticas. O movimento 
popular poderá jogar papel 
decisivo nesta nova Carta" 

O informe lembra que"várias reivin­
dicações podem facilitar a união", 
entre as quais, "a suspensão imediata 
do pagamento da dívida externa e dos 
juros respectivos: a reforma agrária 
efetiva que assegure terra aos campo­
neses que dela necessitam; a defesa da 
independência nacional constante-

m~nte ag~~dida pelo capital estran­
geiro que Ja domma áreas fundamen­
tais da economia brasileira; combate à 
inflação às custas dos rico~ e não às 
espensas do povo e dos trabalhadores· 
a defesa intransigente das liberdad~ 
demo~ráticas, o respeito ao direito de 
orgamzação, de manifestação pública. 
de greve". 

Os comunistas destacam a seguir a 
importância da Assembléia Nacional 
Constituinte, "a luta política do ano". 
que "pode ser fator de unidade das cor­
rentes democráticas e progressistas 
com atuação dentro e fora da Assem­
bléia". Recomendam a criação de ins­
trumentos unitários para realizar 
debates e mobilização sohre a Consti­
~uint~. E prevêem que "um poderoso 
mov1mento popular em prol das 
mudanças de que a nação necessita 
poderá jogar papel decisivo na elabora­
ção da nova Carta( ... ) No embate por 
uma Constituição democrática e pro­
~ressista, o povo brasileiro tem possibi­
lidades de bater a reação e conquistar 
expressiva vitória". 

"Nosso parti.do entra numa 
nova fase de sua construção 
política. Em todas as suas 

frentes de trabalho será 
preciso renovar" 

Em seu informe, Amazonas abordou 
ainda a posição dos comunistas diante 
dos novos governos estaduais. Desta­
cou que. a maior parte dos governado-­
res ele1tos con.tou com apoio do 
PÇ do B. Considerou que o partido 
agm corretamente ao apoiá-los, pois se 
tratava de derrotar as forças de direita. 
~as destacou que tal posição ''não está 
hgada a nenhum compromisso com o 
futuro". e que os comunistas .. terão 
posição independente frente a tais 
governos". Os comunistas exigirão que 
os governadores cumpram as promes­
sas feitas ao eleitorado, assegurem as 
liberdades e respeitem as lutas dos tra­
balh~dore~, das massas populares. do 
funciOnalismo. Apoiarão iniciativas 
que venham de encontro aos anseios do 
povo e sirvam ao progresso do Estado. 
Mas "não disputam secretarias de 
Estado". 

~·o P€ do B cõ'ftfirtuâl ~erto 
:línq~~ ~nu~ii~, d'o~pO;~sé a 

chàve da vitória~ ~ 
Proclamamos que a unidade 
é a bandeira da esperança" 

P~r rym, Amazonas considerou que 
o propno PC do B precisa .. reestrutu­
rar de maneira nova sua atividade 
examinar crítica e autocriticamente se~ 
comportamento". Destacou a necessi­
dade de partir para uma maior ligação 
~om as massas, .Para um.a p~rticipaçio 
mten~a ~o movtmento smd1cal. para a 
amphaçao e fortalecimento da estru­
tura partidária e para a construção de 
uma 1m prensa de massas .. mais comba­
tiva, que desperte o interesse do povo. 
q Brasil necessita de um grande par­
tido de vanguarda, com uma estratégia 
clara dos objetivos a alcanças: e com 
u.ma tática hábil, flexível, revolucioná­
na ( ... ) Esse desafio da história nós 
enfrentaremos. com decisão e con­
fiança no povo". 

Amazonas concluiu seu informe de 
forma otimista. Disse acreditar que. 
apesar do momento difícil. há possibi­
lidade de êxito para as forças progres­
sistas. Afirmou que o agravamento da 
crise econômica e política levará a lutas 
vigorosas que contríbuirão para soldar 
a unidade do povo. E arrematou: 
"Uma vez mais. proclamamos que a 
unidade é a bandeira da esperança" . 

(Antônio Martins. enviado especial) 

O PC do B analisa mais adiante as 
pressões que as forças reacionárias 
exercem sobre o país e a instabilidade 
da situação política. "O presidente 
Ronald Reagan intensifica a guerra 
comercial contra o Brasil. Os banquei­
ros ameaçam cortar os créditos se o 
país suspender o pagél)llento dos juros 
da dívida. As reservas cambiais se esgo­
tam. Falta no mercado produtos essen­
ciais, sonegados conscientemente pelos 
fabricantes. inclusive remédios. Os alu­
guéis têm altas de até 300%. A crise 
bate à porta do país, e a imprensa rea­
cionária pro pala que a desestabilização 
de Sarney está na ordem do dia". 

Avaliação eleitoral é positiva 

"Para fazer frente a essa situação -
prossegue o informe·- o governo preci­
saria de apoio popular. Mas em face da 
política que realiza. contrária aos inte­
resses do. povo e da nação. alheia às 
mudanças exigidas por grande parte da 
população. o apoio se torna inviável. 
Cada dia é maior o número de pessoas 
que atacam o governo". 

Os comunistas alertam que não 
basta às correntes progressistas fazer 
oposição ao governo Sarney. Em pri­
meiro lugar. é preciso "lutar em duas 
frentes: contra a ofensiva e as mano­
bras do capital estrangeiro. a ganância 
e a sonegação dos fazendeiros e empre-

1 ~· ,, 'r"~ "~"Ontra a política 
L:JcJ l ... i ut !Tllule)'") 

do país e_ tolerância com os especula­
dores e sonegadores e de tentar conter a 
inflação sacrificando o povo e abrindo 

"As eleições de 15 de novembro não Ele destacou ainda os entraves 
se pode dizer que tenham sido livres e colocados à atuação das forças mais 
democráticas. Foram programadas e progressistas na disputa eleitoral. "O 
orientadas por quem tinha interesse poder econômico atuou largamente. 
no resultado verificado. Obedeceram à talvez em maior ~scala que em qual­
estratégia eleitoral da grande burgue- quer outro pleito. A justiça eleitoral 
sia, que visava derrotar as forças de exorbitou de suas funções. comandou 
direita reacionárias e isolar. neutrali- a campanha como se lhe pareceu. 
zar ou derrotar as forças de esquerda. favorecendo os grandes partidos con­
Esta estratégia foi levada à efeito servadores através de processo!. 
deturpando e violentando as regras casuísticos e inadmissíveis", Ama7.0-
do jogo democrático". Desta forma. o nas alinhou entre estes processos as 
presidente do PC do B. João Ama- restrições à presença dos pequenos 
zonas, avalia o resuliado eleitoral de partidos na TV. as dificuldades colo-
15 de novembro último. que ocupou cadas ao exercício do voto pelos anal­
parte importante de seu inf_o_rmc.. na fabetos. a proibição da presença de 
reunião de Bra ·í lia. .......;;;:--·- pessoas não ossem cana toa tos 

Amazonas cl....,.~· l,l,l.;.j;;t11:! 
vitória "das te 
centro-direita". 
para ela "o alt 
dade do pre . 
momento da el 
do pleito em t 
1:. 1' ( rnador. '1 
nnha em Iorn 1 

cada Estado". 

pela intervenção de Renato Rabelo. 
também membro da direção nacional 
do PC do B. que analisou especifica­
mente os resultados obtidos pelo par­
tido. Rabelo considerou que embora 
não tenha sido atingida a meta fixada . 
antes do pleito - que previa a eleição 
de 12 deputados contra 6 efetiva­
mente eleitos- o resultado demonstra 
tPndência positiva. Destacou que a 
bancada atual é duas vezes maior que 
a eleita em 82. E ainda mais: nas últi­
mas eleições o partido obteve votação 
duas vezes superior à alcançada 
naquele ano . 

Após apresentar um balanço da ati­
vidade eleitora l do part ido em ca a 
Estado. ele resumiu: "Onde soubemos 
compreender a importância da coli­
gação. utilizar com intel igência a 
legenda e concentrar as forças. houve 
vitória expressiva. como na Rahia e 
no R io. sendo que os resultados mais 

• fc • · {; e , · • 
en e-" n te. fa . a 1 r 

'C ns· erado . c· so de Pernambuco e 
(L • o Paulo". 
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Realinhamento: 
lenha no fogo 
da inflação 

O governo iniciou na 
semana passada o cha­
mado realinhamento de 
preços, autorizando au­
mentos de até 28,54% para 
a indústria eletroeletrô­
nica. Deverão ser decreta­
dos, também, reajustes 
para aço, cobre, embala­
gens e outras mercadorias, 
além dos aluguéis. 

Não se trata, porém. de um 
pacote. A moda agora em 
Brasília é administrar os pro­
blemas através de métodos 
homeopáticos. Provavel· 
mente por isto o ministro da 
Fazenda, Dílson Funaro 
tenha declarado que os 
aumentos concedidos pos­
suem o objetivo de combater 
a inflação. 

CONCESSÕES 

Todos recordam do pre~a­
dor da "desobediência civ1l", 
o presidente da poderosa 
Federação das Indústrias de 
São Paulo (Fiesp), Mário 
Amato. Pois esse irriquieto 
"discípulo de Bakunin" vol­
tou a atacar quinta-feira, dia 
22. Enquanto se encenava a 
comédia do pacto social, ele 
esbravejou: "Ou há um reali­
nhamento imediato dos pre­
ços ou paramos São Paulo. 
São 130 mil empresas que vão 
parar de produzir". 

O realinhamento iniciado 
pelo Ministério da Fazenda 
na realidade só vai jogar lenha 
na fogueira da inflação. Por 
um lado, não agradou sequer 
os setores contemplados. 
Conforme o vice-presidente 
da Associação Brasileira da 
Indústria Eletroeletrônica 
(Abinee), Raul Salles Cunha, 
há "uma enorme defasagem 
entre o que pedimos ao CJ P e 
o que foi autorizado". Por 
outro, introduz novos dese­
quilíbrios de preços entre os 
diversos setores da produção 
e funciona como uma outra 
abertura para novos aumen­
tos. 

Garante o senhor Dílson 
Funaro que somente os 

empresanos caridosos, os 
bons samantanos, que con­
cordarem em aceitar uma tré­
gua que implique a estabili­
dade de seus preços para os 
próximos 120 dias, só eles 
serão beneficiados pelo reali­
nhamento. Os demais certa­
mente cobrarão ágio. A 
fantasia do ministro da 
Fazenda vai além: "Com essa 
trégua", diz, "estamos adian­
tando o pacto social e os tra­
balhadores terão a certeza de 
que alguns setores empresa­
riais estão dispostos a acredi­
tar no país". 

FANTASIA 

Com efeito, como acreditar 
em acordo de "cavalheiros" 
para segurar preços quando o 
desrespeito ao tabelamento é 
escancarado, o açambarca­
mento de mercadorias (crime 
previsto em lei) ocorre sob as 
barbas das autoridades, a 
"desobediência civil" virou 
rotina? Aliás, é ainda recente 
a imagem do entendimento 
hipócrita entre governo e 
pecuaristas sobre os preços da 
carne. Pode-se ver nos açou­
gues como foi preservado ... 

O comportamento em rela­
ção à taxa de juros constitui 
outra evidência de que o 
governo prefere ceder aos 
poderosos do que adotar 
medidas corajosas para 
enfrentar os graves problemas 
econômicos. Cogitou-se até 
do tabelamento das taxas de 
juros, exageradamente altas e 
insuportáveis para os toma­
dores de empréstimo. 

Contudo, as resoluções do 
Conselho Monetário Nacio­
nal acerca do problema. 
tomadas auarta-feira, preo­
cupam-se mais em assegurar os 
privilégios dos banqueiros, 
como a que isenta do Imposto 
sobre Operações Financeiras 
as operações de crédito para 
capital de giro e investimento. 
E não terão grande impacto 
sobre as taxas atualmente 
cobradas. São medidas, por­
tando. que não contribuirão 
sequer para amenizar os efei­
tos da crise. 

Banco Mundial impoe 
aumento de tarifas 

As tarifas de energia elé­
trica deverão ser 25~ mais 
caras a partir do próximo mês 
por determinação dos ban­
queiros estrangeiros. Quem 
informou isto foi o próprio 
presidente da Eletrobrás. 
Márcio Bhering. Ele explicou 
que o Banco Mundial. o 
Banco lnteramericano de 
Desenvolvimento e um poo/ 
de bancos japoneses exigem 
que as empresas brasileiras do 
setor ampliem sua rentabili­
dade anual de 4 para 6%-, ele­
vando o preço da energia. 
para fazerem jus a um 
empréstimo de I, I bilhão de 
dólares. 

O detalhe é que tal crédito. 
se for contratado, servirá 
exclusivamente para pagar 
uma parcela da própria dívida 
externa do setor. Trata-se de 
uma intromissão descarada 
nos negócios da estataL um 

episódio que ilustra muito 
bem o grau vergonhoso de 
sujeição e humilhação a que o 
país foi conduzido por via da 
dependência externa. Os cre­
dores julgam-se nó direito dç 
determinar as orientações que 
uma empresa do porte da Ele­
trobrás deve seguir no cálculo 
do valor das tarifas cobradas 
ao povo brasil.::iro . Tudo isto 
sem despender um só tostão: 
na verdade apenas negociam 
o refinanciamento de miga­
lhas, pois é o Brasil quem 
envia todo mês uma quantia 
em torno do empréstimo que 
a Eletrobrás vem tentando 
levantar ( 1. 1 bilhão de dóla­
res). Não é um fato novo. o 
povo já teve de pagar 
aumento no preço da energia. 
por imposição do FM I. no 
tempo do regime militar. Isto. 
porém. não o torna menos 
repugnante. 

Haroldo: 'Ulysses 
obstrui as mudanças' 

No último dia 27 o PC do B 
realizou a primeira reunião de 
sua bancada federal. Na oca­
sião, o deputado baiano 
Haroldo Lima foi escolhido 
líder do partido na Consti­
tuinte. Haroldo falou à Tri­
buna Operária sobre a 
posição da bancada comu­
nista em relação ao funciona­
mento da Constituinte. 

TO. A imprensa tem noti­
ciado a existência de uma pro­
posta de regimento para a 
Constituinte, apresentada pelo 
deputado Prisco Viana, bastante 
restritiva. O que os comunistas 
pensam a respeito dessa 
proposta? 

Haroldo: É preciso esclarecer 
inicialmente que a responsabili­
dade pela proposta não é do 
Prisco Viana. mas do deputado 
Ulysses Guimarães. Ele articu­
lou uma proposta escrita quase 
que clandestinamente, mdi­
cando para redigí-la três deputa­
dos do seu próprio part1do -
Prisco Viana, Euclides Scalco e 
Carlos Santana. Nenhum dos 
demais partidos e nem mesmo a 
maioria dos deputados peeme­
debistas tem conhecimento for­
mal dessa proposta. Pelo que se 
pode apurar, ela é francamente 
restritiva. ,Um de seus itens. por 
exemplo, chega a impedir que 
alguns partidos tenham direito a 
constituir lideranças na Consti­
tuinte. Só poderiam constituí­
las e usufruir das prerrogativas 
que ela garante os partidos com 
mais de 15 deputados - o que 
significa um retrocesso até 
mesmo em relação à situação 
atual. O PC do B está evidente­
mente contra a proposta do Dr. 
Ulysses, por ela ser reacionária e 
discriminatória. 

TO: Fala-se também que a 
proposta inclui a formação de 
uma comissão congressual que 
substituiria o funcionamento da 
Câmara e do Senado ... 

Haroldo: Nós também somos 
contrários a esta idéia. Ela signi­
fica que um número reduzido de 
deputados poderia legislar pelos 

• demais. O resultado seria con­
centrar, seria exagerar ainda 
mais o conservadorismo no 
Congresso. 

TO: E qual a postçao do 
PC do B com relação à pro­
posta da "Grande Comissão" 
contituicional para coordenar o 
trabalho da Constituinte? 

Haroldo: Pode-se até discutir 
a formação de uma comissão 
coordenadora, mas precisam 
ficar claras algumas normas 
para o seu funcionamento. Em 
primeiro lugar é necessário que 
ela seja suficientemente ampla 
para abrigar_todas as bancadas 
partidárias. A comissão caberia 
apenas elaborar uma proposta 
inicial, que deveria ser debatida 
em plenário no prazo que for 
necessário. Além disso, os depu­
tados que não fizessem parte da 
comissão deveriam debater nor­
malmente as questões constitu­
cionais, mesmo durante o 
período em que a comissão esti­
vesse funcionando. 
T~· Q .PÇ W> ~ts~ Ja á, 

na mst'àfaçao dos trabalhos da 
Constituinte, sua proposta de 
regimento. Você pode adiantar 
alguns aspectos da proposta? 

Haroldo: Ela está sendo ela-

borada nesses dias pela bancada 
comunista. Mas eu antecipo que 
ela parte do princípio funda­
mental de que todas as correntes 
políticas devem estar representa­
das nos trabalhos constituintes. 
Ou seja: todas elas devem dispor 
de meios políticos e materiais 
para aparecer com as suas pro­
postas. Nós rejeitamos a pos1ção 
chauvinista de grande partido 
que a direção do PM DB vem 
assumindo. Aliás. essa postura 
se assemelha muito com a do 
PDS nos tempos da ditadura 
militar. 

TO: Qual a posição do partido 
quanto à disputa pela presidên~ 
cia da Câmara? Quem o 
PC do B apÓia? 

Haroldo: Nós apoiamos o 
deputado Fernando Lyra. Acha­
mos inteiramente desproposi­
!a~at a~posi~ão do Q':, Vlyssesh 
que páPece pfeócupaao em con­
trolar o maior númtro possível 
de cargos, num momento em . 
que a situação política exige pre­
cisamente o contrário. O Dr. 

;~ t.. 

Ulysses foi no passado um fator 
importante para as mudanças no 
pa1s. Hoje, ele obstrui as mudan­
ças em vários aspectos. Ele nlo 
tem defendido. por exemplo, 
qualquer posição mais avançada 
no que di7. respeito à soberania 
nacional, ao problema da divida 
externa. Da mesma forma, ele 
não tem levantado a vo1. ·em 
defesa do Poder Legislativo. 

O Legislativo tem s1do inferio­
ri7.ado pelo Executivo. através 
da edição de sucessivos decretos­
leis. e pelo Judiciário, que muti­
lou ou mesmo anulou muitas de 
suas decisões. É o caso do voto 
do analfabeto. que por não ter 
sido regulamentado não se efeti­
vou plenamente na prática. E o 
Dr. Ulysses. no período em que 
tem dirigido a Câmara. nada fez 
para exigir o respeito às decisões 
do Legislativo. Por isso nós o b 
votaremos em Fernando Lyt'a 
para presidente da Câmara -e 
estamos estudando nosso posi­
cionamento frente à eleição do 
presidente da Constituinte. 

I 

Bancada comunista na Constituinte 
Presentes na Constituinte 

de 1946, os comunistas tam­
bém estão representados 
nesta que se instala 40 anos 
depois: são seis deputados 
constituintes, três dos quais 
eleitos . pela legenda do 
PMDB e que na próxima 
semana assumem oficial­
mente a condição de comu­
nistas. 

HAROLDO LIMA 
Baiano de Caetité, foi eleito 

pela legenda do PC do B repre- #:~~ P$.1» . 
sentando o povo baiano com 42 r. . . ·~ I 
mil votos. Acaba de ser esco- fi .•'.· 
lhido líder da bancada comu-

nista na Constituinte. Foi ~ l,·.'. ',.~.'f".· rz.'.'' 
dirigente estudantil destacado; ~ yWii f 
~~~:oJ~si~~~s1~~~~ir~~~e~;~lni~~ j /i';M\tWT& A l!i\~~~!~~ ' ~~]':. 
Bahia e sofreu dura perseguição Edmílson, Bomfi~,"*'íiaroldo, Aldo e Udice: comu 
política pelos militares fascistas, 
o que o forçou a trabalhar de 
forma clandestina em prol da 
emancipação do povo brasileiro. 
Em 1982 foi eleito deputado 
federal pelo PMDB. partici­
pando com destaque da campa­
nha pelas diretas já e depois pela 
eleição de Tancredo Neves . 
Após a legalização do PC do B 
assumiu oficialmente sua posi­
cão de militante romunist;J e 
tornou-se líder dQ partido na 
Câmara. 

EDMILSON V ALENTIN 

Fluminense de São Jõao do 
Meriti. eleito com 43 mil'votos. 
Tem apenas 23 anos. sendo um 
dos dois deputados mais jovens 
da Constituinte. É também um 
dos únicos deputados operários 
e possui importante experiência 
sindical. Foi organi?ador da 
Comissão de Fábrica da Sul7er. 
delegado de base no 11 Con­
gresso dos Metalúrgicos do Rio 
de Janeiro e no 11 Congresso da 
Conclat, que fundou a Central 
Geral dos Tra~alhadores. 

Estudante da Faculdade de 
Engenharia Souza Marques. ini­
ciou sua militância comunista 
no movimento estudantil. em 
1983. Dirigiu neste ano um boi­
cote de seis meses contra o 
aumento de men·salidades e 
organizou o diretório acadêmico 

de escola. Foi delegado aos con­
gressos da UNE em 83 e 84. 

LfDICE DA MA TA 

Baiana de Cachoeira, tem 30 
anos e foi eleita com 36 mil 
votos. Formada em Economia. 
presidiu o Diretório Acadêmico 
de sua Universidade. destacan­
do-se especialmente na luta pela 
anistia. Eleita vereadora em 82. 
exerceu o seu mandato em 
estreita ligação com o movi­
mento de mulheres. Foi autora 
do projeto que criou o Conselho 
Municipal da Mulher e também 
do •que assegurou creches para 
os filhos de funcionárias públi­
cas. Propôs e obteve a concessão 
do título de cidadão de Salvàdor 
a Javier Alfaya. ex-presidente da 
UNE perseguido pelo regime 
militar. É militante comunista 
desde 1979 e filiou -se oficial­
mente ao PC do B no início do 
· no passad 

pelos militares. passou para a 
clandestinidade após o golpe 
militar de 64. Assim como 
Haroldo Lima, foi militante da 
Ação Popular. e junto com ele 
coordenou. a partir de 1972. a 
integração dos militantes da AP 
ao Partido Comunista do Brasil. 
Foi preso por ocasião da "queda 
da Lapa". quando vários diri­
gentes comunistas foram assas­
sinados. Sofreu violentas 
torturas. e vários anos de prisão. 
Libertado com a anistia. retor­
nou a Goiás e foi eleito deputado 
em 82. 

CÉLIO DE C ASTRO 
Mineiro de Cosmópolis. tem 

54 anos e foi eleito com 35 mil 
votos . Médico formado pela 
UFMG. teve participação 
intensa em mov1mentos políti­
cos e sindicais de sua categoria. 
Foi um dos organi7adores do 
GEM Grupo de Fstudos Méd i-

a 
grupos da ultradireita. 

Célio de Castro $07.8 ae 
grande prestígio nactonal no 
meio médico. sendo freqUente· 
mente convidado para proferir 
palestras. Militante do PC do 8 
desde 1979. prepara-se para 
assumir oficialmente sua condi­
ção de comunista. 

EDtrARDO BOMFIM 
Alagoano de Maceió. tem 37 

anos e foi eleito com 21 mil 
votos. É advogado e técnico em 
Jlla ncjamento social e urbano. 
tendo sido um dos fundadores 
da Fundação Instituto de Plane­
jamento de Alagoas. Atuou no 
movimento estudantil na década 
de 70. sendo secretário-geral do 
DCE da l1 ni\'l:rsidadc Federal 
de Alagoas (71-72) c presidente 
do D1retóno Acadêmico da Facul­
dade de Direito (72-73). Tam­
bém foi um dos fundadores e o 
primeiro presidente da Socie-

a c agoana de c csa dos 
Di reitos Humanos. 

Fleito deputado c~tadual pela 
legenda do PM DR em I"JK.l. 
destacou-se JlOr seu consta nte 
apoio ús lutas populares c no 
combate ú corru ção. Mi litante 

1 R cs c 7 i ' r:'· 
p.trtid . 

recentemente a cond i­
ista. em caráter 
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A saga por uma Cons~ituinte 
Uma retrospectiva histórica da luta pela Constituinte e o imperativo da participação popular 

A instalação da Assembléia Nacional Constituinte. nest~ do­
tningo. tem um especial sabor de vitória para os brasileiros. E um 
tnarco num longo processo de acúmulo de forças e de embates 
com o regime ditatorial dos militares, imposto ao país com o 
colpe de ·~ de·abril de 1964. 

O golpe militar violou a ordem 
constitUJcional do país. Assenho­
tados do poder, em 9 de abril de 
1964 os generais já anunciavam 
que a "revolução vitoriosa se 
investe no exercício do poder 
Constituinte". A ditadura se 
Impõe, perseguindo, prendendo, 
assassinando lideranças popula­
res e democráticas. Através do 
artifício do "decurso de prazo", os 
donos do poder aprovam rapida­
mente projetos sobre qualquer 
assunto no Congresso. 

O Partido Comunista do 'Brasil 
foi a primeira corrente política a 
levantar a bandeira da Constitui­
ção. Em agosto de 1966, o 
PC do B realizou sua ~ Confe­
r~ncia, quando analisou a situa­
ção e as variadas formas de ação 
de que o povo deveria lançar mão 
t'ara fazer frente à ditadura. O 

C
artido propôs, então, a derru­
ada do regime militar e a convo­

cação de uma "Assembléia 
Constituinte livremente eleita". 

Em janeiro de 1967, o general 
Castello Branco- ditador de plan­
ti'J à época -impõe uma Consti­
tuição autoritária, centralizando 
poderes absolutos na mão do pre­
sidente da República, adotando 
~leição indireta para presidente, 
anstitcindo os decretos-lei, res­
tringindo a autonomia dos Esta­
dos. Em dezembro de 68 o 
llucessor de Castello Branco, 
general Costa e Silva, edita o Ato 
Institucional n~ 5, que passa a ser, 
na prática, a Carta Magna. O pre­
sidente arvora-se o poder de 
fechar o Congresso e legislar à 
vontade. 

A violentação da ordem consti­
tucional terá um novo capítulo 
com a outorgação de uma nova 
Constituição um outubro de 1969 
pela Junta Militar que substitui 
Costa e Silva na chefia do 
governo. No artigo 182 desse 
novç arcabouço jurídico os dita­
do~ in"õrporam o Ato .). Na 
reatitlalie, cólótam no texto cons­
titucional t.ntl dispositivo que fao: 
da Constituição letra morta. 

A realidade grita aos ouvidos 
da nação a necessidade da convo­
cação de uma Constituinte, prece­
dida de liberdades políticas. Em 
julho de 1971, durante um Semi­
nário de Estudos e Debates da 
Realidade Brasileira promovidt> 
pelo MDB em Recife, o então 
deputado estadual Jarbas Vas­
concelos levanta a bandeira da 
Constituinte. Mas o documento 
final do encontro fará apenas uma 
leve referência à questão consti­
tucional. 

Em janeiro de 1975, levando em 
conta a vitória eleitoral da oposi­
ção no pleito de 15 de novembro 
de 1974, o PC do B lança uma 
"Mensagem aos Brasileiros". pro­
pondo a união de todas as forças 
antiditatoriais em torno de três 
bandeiras: anistia geral, revoga­
ção dos atos e leis de exceção e 
convocação da Constituinte livre­
mente eleita. O general Geisel, 
ditador de plantão à época. se 
contrapõe abertamente à idéia da 

Constituinte. 
Mas a vida foi impondo seu 

curso. Em setembro de 1977. o 
M DB lança também sua mensa­
gem à nação, aprovada em con­
venção nacional do partido, e pela 
primeira vez assume que "a Cons­
tituinte é a voz da nação que há de 
ser ouvida". O partido dos gene­
rais, Arena, apressa-se a respon­
der que "a Constituinte é um 
apelo eleitoral, não é uma solu­
ção". Para os defensores da dita­
dura, "a Constituinte é o 
confronto sob os disfarces daque­
les que anunciam a paz, mas 
sabem que vão provocar guerra"! 
A Ordem dos Advogados do Bra­
sil também passa a defender a 
Constituinte, em 1977. 

Conciliadores tentam 
desvirtuar a luta 

No seio da própria Arena 
:omeçam a se fazer ouvir vozes 
discordantes da orientação dos 
militares. Em 1978, o senador 
Teotônio Vilela, da Arena de Ala­
goas, pronuncia-se a favor da 
Constituinte. Há um movimento 
na oposição burguesa moderada, 
no sentido de apoiar uma Consti­
tuinte sob a égide do regime mili­
tar. Os setores mais conseqüentes 
passam a lutar por uma Consti­
tui.nte livre e soberana, precedida 
do fim do regime militar. E ainda 
em 1978 articula-se, no meio sin­
dical, uma oposição ao pelego A ri 
Campista, que há dezenas de anos 
encastelava-se na presidência da 
Confederação Nacional dos Tra­
balhadores na Indústria - CNTI. 
E esses sindicalistas de oposição 
abraçam a bandeira .da Consti­
tuinte. 

Em março de 1978 há troca de 
ditador em Brasília. Sai Geisel, 
entra o general João Figueiredo. 
a novo ctíefe do góverno tenta 
engabelar o povo com promessas 
de uma "reforma constitucional". 
O regime militar já não tem a 
força de outrora. Fi3ueiredo assu­
miu a Presidência dizendo que a 
anistia era "carta fora do bara­
lho", mas em setembro ,de 1979 
viu-se obrigado a assinar a lei de 
anistia parcial. Esta vitória da 
oposição popular deu novo vigor 
à campanha - pela Constituinte. 
Pouco antes, em junho de 79, o 
Congresso de Reconstrução da 
União Nacional dos Estudantes 
poo;iriona-se pela Constituinte. 

Os conciliadores. contudo, pro­
curam a maneira de melhor servir . 
aos donos do poder. E o PCB tira 
do colete a proposta da "Consti­
tuinte com João", logo repudiada 
pelo conjunto do movimento 
democrático popular. De outro 
lado, advogando o basismo e não 
vendo a elevação do nível político 
das massas, surge o Partido dos 
Trabalhadores que, em sua pri­
meira convenção, em 1980, rejeita 
a inclusão da luta pela Consti­
tuinte em seu programa. Alega, 

1977, São Paulo: manifestação no 
Largo S. Francisco e ato público 

na Assembléia teeislativa. 

entre outros argumentos. que o 
trabalhador não está preocupado 
com "questões abstratas", e por 
isso deve perseguir propostas 
"muito mais concretas"! 

Em agosto de 1981, 1.126 enti­
dades sindicais reúnem-se em São 
Paulo na I~ Conferência Nacional 
das Classes Trabalhadoras- Con­
clat -, e pleiteiam a Constituinte 
livre, democrática e soberana. Em 
janeiro de 1982 é criada a Confe­
deração Nacional das Associa­
ções de Moradores, Conam, que 
também empunha a bandeira da 
Constituinte. 

Diretas-jê põe fim aos 
propOsitos da reação 

Em janeiro de 1984 defla~ra-se 
a campanha das diretas-já. O 
maior movimento de massas já 
vivido no país. O povo exige o fim 
do regime militar, e reforça a bar.- · 
deira da Constituinte. Em meados 
desse ano· constitui-se a Frellte 
Liberal, após rompimento de 
importantes setores pedessistas 
com o governo. Junto com o 
PMDB e com Tancredo Neves. 
este agrupamento assina um 
"Compromisso com a Nação", 
álicerce da Aliança Democrática. 
A convocação da Assembléia 
Constituinte é ponto básico. 

Em janeiro de 1985 Tancredo 
Neves vence a disputa presiden­
cial no Colégio Eleitoral. Em seu 
primeiro pronun c iamento. 
assume o compromisso de convo­
car a Consituinte. Quem assumirá 
o poder. em março, será o vice. 
José Sarney. já que Tancredo 
adoece e vem a falecer em abril. 
Em maio. o Congresso Nacional 

estuda a emenda constitucional 
da Nova República. que cria algu­
mas premissas para a convocação 
da Constituinte. Entretanto, 
grande parte do chamado entulho 
autoritário não é afetado. 

Mesmo assim. em 22 de novem­
bro de 1985. por proposição do 
presidente da República, o Con­
gresso aprova a convocação da 
Constituinte, eleita em 15 de 
novembro de 1986 e empossada 
neste domingo. Uma importante 
fase da luta dos trabalhadores e 
do conjunto do povo brasileiro 
por liberdade e democr-acia se 
encerra. Agora. novas tarefas se 
colocam - inclusive no sentido de 
ma nter a vigilâ ncia sobre os tra­
ba lhos constitucionais e garantir 
a inclusão de pontos importantes 
para a garantia do avanço demo­
crático do país na nova Carta 
Magna . Mas essa é uma página 
a inda a ser escrita . 

(Carlos Pompe) 

A pressão popular é insubstituivel 
A história recente do Brasil 

demonstra que a pressão popular 
pode extrair conquistas demqcrá­
ticas importantes do parlamento, 
mesmo levando-se em conta a 
composição majoritariamente 
conservadora de -todas as Câ­
lllilr.as da R<:Dúhlica. A eleido de 
Tancredo Neves para a Presidên­
cia - que significou o fim dos 
governos militares- é o exemplo 
maior. 

A participação popular nas 

quatro constituintes anteriores foi 
muito irregular. Em 1823, a Cons­
tituinte da independência foi um 
conclave de escravocratas, lati­
fundiários e grandes comercian­
tes. A participação do povo foi 
limitada às pressões nacionalistas 
e anti-portuguesas das galerias. já 
que somente os ricos puderam ser 
eleitos. 

Em 1891. na Constituinte repu­
blica na. o Governo Provisório 
escolheu cuidadosamente os ca n-

' 45, Rio de Janeiro: comício convocado pelo Partido Comunista do Brasil 

didatos. afastando todos aqueles 
suspeitos para os republicanos -
entre eles democratas radicai s 
como Silva Jardim, que defendia 
a reforma agrária como comple­
mento necessário para a revolu­
ção iniciada com a abolição dos 
escravos e a República. Apesar 
disso a Constituinte teve um 
representante dos traba lhadores. 
o tenente da Marinha José 
Augusto Vinhaes, líder dos ferro­
viários. amigo de Deodoro c fun ­
d a dor de um dos primeiros 
partidos operários no Brasil. 

A REPRESENTA( ÃO 
CI.ASSISTA 

Em 1933. com Getúlio Vargas. 
houve uma tentativa de organi-
7a r. de forma corporativa . a parti­
cipação das classes na Constituin­
te: c riou-se a re presentaçã o 
classista , uma bancada de traba­
lhadores. patrões e profissionais 
liberais eleitos por suas entidad s 
sindicais. Ali. os operários tive­
ram 18 representantes. que . 
entretanto, homens ligados · Var­
gas. indicados por sindica t ofi­
cia is que era m a lvo da oo 1cão 
dos anarquistas e dos setore ma1s 
autêntiCOs uo movimento po ular 
da época . 

Em 1946. a representaç- do 
povo na Constituinte foi a mms 
autêntica: o Pa rtido Com msta 

do Brasil elegeu 14 deputados 
federa is e um senador, que defen­
dia m um programa democrático e 
naciona lista de mudanças profun­
das na sociedade brasileira. Nestà 
Constituinte, contudo. a polícia -
dirigida por Pereira Lyra, um 
ad vogad o ligado à Lig ht, o 
gra nde truste canadense de servi­
ços urba nos- tentou proibir que o 
povo ma nifestasse nas ruas seu 
repúdio às decisões da Assem­
bléia. Preceitos constitucionais de 
importâ ncia ca pital para a vida 
econômica, política c social do 
povo brasileiro foram votados 
sob verdadeiro Estado de Sítio. A 
chacina do La rgo da Carioca. em 
23 de ma io de 1946. é o exemplo 
mais pungente da violência da 
repressão policia l: uma mult idão 
fo1 met ra lhada. sem vacilação. 
q-ua nd o comemorava na capital 
da República o I'! ano de lega li ­
dade do Partid o Comunista do 
Brasil. defendendo uma consti-

Maioria conservadora 
.A Constituinte que se 

conquistou está int ima­
mente relacionada com o 
grau de orga ni1ação das 
diversas classes em luta no 
cenário político naciona l. 
Grandes ba ta lhas se rão 
travadas em torno de cada 
um dos temas mais impor­
tantes da nova ca rta consti­
tucional. Os lohies, como 
estão sendo chamadas as 
articulações dos di ferentes 
interesses represe nt ad os 
pelos constituintes eleitos. 
já se movimenta m pa ra ver 
seus pontos de vista consa­
grados. A comp os ição 
desta , que é a 5~ co nsti­
tu!nte brasileira. é predo­
minant eme nt e co nse rva­
d ora. Foi o resultado de 
uma estra tégia persegu ida 
pelas classes d omina ntes 
com o o bjetivo de desvia r o 
inte resse d o povo d os 
assuntos ma is polêmicos. 

A coincidência das elei­
ções majori tá ri as e propor­
ciona is, a fo rça do poder 
econômico e as arbitrarie­
d ad es perpe tradas pe la 
Justiça Eleitora l prejudica­
ram sobrcmancira__as di:;­
cussões e o debate dos 
probl e m as nacio n ais . 
fazendo com que os ca nd i­
datos ma is progressis tas 
não encontrassem espaço 
para d efe nd e r as s uas 
propostas. 

OS SENADORES D E 82 

Além de se caractcri tar 
por uma representação de 
ccnt r o c de cent ro-J ire ita. 

Maciel : derrotado 
esta Co nst ituinte ainda 
carrega o peso de senado­
res não elei tos para a fun­
ção precípua de redigir 
uma constituição: são 24 
senadores elei tos em 1982 
que têm mandato ate- 1990. 
sendo que mais da metade 
foi guindada a esta posição 
pela sigla do PDS. ampla­
mente derrotada em 15 de 
novembro. É exceção a ati­
tud e d o peemedebista ~ 
Fábio Lucena. que eleito 
se nador em 19M2 pelo 
Ama1onas. renunciou ao• 
mandato. candidatando-se 
c vencendo para um novo 
período de X anos. Con­
trasta com esta postura a 
posição anunciada pelo 
a tua l ministro-chefe da 
Casa Civil. Marco Maciel, 
senador licenciado por 
Pernam buco. que pretende 
retomar o mandato paraJ • 
partic ipar do processo 
constituinte apesar de fra 
gnrosamente derrotado emlL 
seu Estado. l 

Sem delegação popular' 
expressa para mudar a 
Consti tuição. estes scnado­
res,rcprcscntando oito dife­
rentes legendas. participa-, 
rão do futuro congresso 
constituinte com os mes-. . ) 
ro r-11 .t \O/ c \O[O 

lJliC os outro-; 536 deputa­
Jos recém escolh1dos F 
prcci<;o manter ..1 'It!ilancJa 
dcmocdtica. p01s as forças 
rcac1onürias ccrta'Tente os 
cons1derarn fon,:a de rcser 

I ~ 
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Os Rrevistas fi1eram assembléias diárias na porta do sindicato, sempre com grande 

As lições da greve dos 
eletricitãrios paulistas 

Após sete dias se greve, que teve 
grande impacto na sociedade pau­
lista, os aproximadamente 22 mil 
eletricitários da Eletropaulo decidi­
ram retornar ao trabalho. Na 
assembléia, realizada na tarde do 
úitimo dia 26, os 5 mil trabalhado­
res presentes aprovaram a proposta 
'de acordo formulada pela empresa 
éstatal .- considerada pela maioria 
como razoável. 

aumento de 68% no montante da folha 
de pagamento da empresa, incluindo 
os benefícios salariais indiretos, como 
o anuênio. 

BALANÇO INICIAL 

meira vez na história da categoria a 
paralisação foi geral. Antes ocorriam 
apenas paradas localizadas e parciais. 
Desta vez, ela atingiu inclusive os seto­
res essenciais da empresa. No próprio 
decorrer do movimento, os trabalha­

Terminada a greve no setor de ener- dores foram se organizando - muitas 
gia, as lideranças da categoria passa- vezes espontaneamente. Dezenas de 
ram agora a fazer as primeiras lideranças surg1ram e se formaram no 
avaliações do resultado do movimento. transcorrer da mobilização, que foi 
Para Benjamim Ferreira, diretor· do bastante ativa. Diariamente eram fei­
sndicato e ex-delegado sindical no tos piquetes e assembléias (estas 
setor de manutenção de estação, "do reunmdo em média 5 mil grevistas), 

A greve dos eletricitários paulistas ponto de vista econômico, a greve ficou além de passeatas - uma delas com 1 O 
teve inicio na madrugada do dia 20. aquém das expectativas criadas na mil participantes. 
Primeiro pararam os 21.800 funcioná- base". Ele lembra que a categoria Apesar dos êxitos, algumas liderao-
rios da Eletropaulo; dois dias depois, reivindicava 85% de aumento e rece- ças sindicais já apontam debilidades 
os 6 mil empregados da CESP engros- beu, por enquanto, apenas 30%. que prejudicaram o movimento e preci-
saram o movimento. Além destes tra- Mesmo assim, o líder sindical consi- sam ser sanadas 'para as futuras bata-
balhadores, representados pelo dera o acordo razoável. "Nós já temos lhas. Uma delas é a fraca organização 
Sindicato dos Eletricitários de São o compromisso do disparo do gatilho antes da deflagração da greve. O 
Paulo, também contribuiu para refor- salarial e o piso benefic1ou uma parcela Comando Geral de Greve e os coman-
çar a mobilização do pessoal do setor expressiva da categoria que recebia em dos setoriais, com rans exceções, 
de energia a greve dos 8 mil funcioná- torno de Cz$ 2 mil", comenta. Maria foram formados de maneira espanta-
rios da CPFL (Compan~ia Paulista de do Socorro, outra liderança do neísta- sem eleições de representantes e 
Fo~!a de Luz) e ~os 8 m1l d_a C~S P da comando da grev~. _observa que a greve nem fixação de responsabilidades -. 
reg1ao de Campmas, no mtenor do esbarrou na poht1ca de ar~ocho do atuando de forma dispersa. 
E_stado. Estes cruzaram os braços no gpverno federal. "A empresa hnha con- Outra debilidade foi a da falta de 
d1a 21. . · . ·J .; I.A~ç2e~ ,'1,~ ,r,e<t~r W~:l-ol'o~gue,yive u~a d ipf~~S~flHf.lM\ necessária .tmrf\_ço~a~n: 
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A ~éMe~Wreft~ ções apre~~if- tãse 8e prospenôa~t!· Em novemóró dar a greve com pouca aparelnagem de 
ta~a _as empresas tmha como pont,o teve o aumento de 60% nas contas de som, transpófte e ma·terial de divulga-
~rmc1pal um aumento global de ~a~a- t':lz; também ocorreu um gra!lde cre~- ção do movimento. As lideranças tam-
nos de 85%, env<?l~endo a re_p<;>s1çao c1mento do consumo de energia depo1s bém criticam as falhas na questão de 
das .perdas sala~1a1s, produt~v1.d~de, d_o Cruza~o:. Então, a Eletro_paul<? democracia sindical, que dificultaram 
IPC mtegral e reaJuste real. No lntCIO, a tmh~ _coryd1çoes de oferec.er mais_. ate uma consulta mais ampla às bases. No 
Eletropaulo formulou uma contrapro- admttm 1sso, mas prefenu segmr as transcurso da greve os canais de con­
posta prevendo !i penas 25% de ordens do g!lverno fe~eral para conge- sulta foram sendo fechados, gerando 
aumento. Ela tambem tentou endure- las os salános. Com 1sso nossa greve inclusive lamentáveis e desnecessários 
cer nas negociações com a deqa_gração enfrentou uma difícil barreira e mesmo incidentes na penúltima assembléia 
da greve, recusando-se a p~rhc1par _de assim conseguiu arrancar um reajuste geraL 
uma rodada de conversaç~es prev1a- superior ao índice do governo". Por último, os sindicalistas apontam 
mente marcada .~Postenorf!l~nte, SALDO POLfTICO como negativ~ a disputa política mes-
observa~do a coesao. e combatiVIdade quinha entre setores da diretoria e ati-
d~s grev1stas, ela ace1tou conceder um Para o grosso das lideranças eletrici- vistas da corrente cutista. Setores da 
reJuste de 30%. tárias, entretanto, o grande saldo da CUT chegaram inclusive, no intento de 

No final, a proposta aprovada ~el~s greve foi o político: "A nossa categoria desgastar a diretoria do sindicato, a 
trabalhadores da. Eletropaulo- pnnc1- nasceu com essa mobilização", afirma adiar a greve na CESP _ 0 que prejudi­
pal setor envolvido na grev~ - ficou Velfrides Barreto, membro do Conse- cou a unidade da categoria. Nas assem­
sendo ~e 30% de. aumento; ma1s os 20% lho de Diretoria do Sindicato. f talo bléias, aos invés de jogar no incentivo 
do gatilho sala na I (a empresa s_e com- Norcino, integrante do Comando de aos grevistas. preferiram atacar 0 presi­
pro_meteu formalmente a negoc1!lr e~te Greve, concorda: ''A paralisação repre- dente do sindicato, Antônio Magri. 
md1ce caso ~ govern~ federal n~o d1s- sentou um salto qualita~ivo no nosso criando um clima de divisão entre os 
pare o ga ttlho); p1so salanal de nível de organiz~cão". grevistas. 
Cz$ 4.040,00; etc. Segundo estudo do Realmente a greve serviu para mos-
smdicato, este acordo representa um trar a força dos el'!tricitários. Pela pri-

(Aitamiro Borges) 

Eleição metalúrgica agita Betim 
Nos dias 18, 19 e 20 de fevereiro, os 

metalúrgicos de Betim (M G) elegerão 
uma nova diretoria para o seu sindi­
cato. Concorrem três chapas, sendo 
duas (I e 3) vinculadas à CUT e ao PT, 
a outra chapa (Chapa 2) é encabeçada 
pelo operáno Edmundo e defende um 
sindicalismo combativo e democrático, 
dé defesa intransigente dos interesses 
da classe. 

Os metalúrgicos de Betim são uma 
categoria muito combativa. A maior 
empresa da região é a Fiat Automóveis 
S/ A, que se implantou na cidade em 
1976, sendo seguida pouco tempo 
depois pela FBM. Já em 1978 estou­
rava a prime1ra greve geral da catego­
ria; em 1979 ocorreu uma nova greve 
que durou 10 dias. 

Em 1985, a categona fez greves 
durante as campanhas salariais e no 
ano seguinte a Fiat parou por_um .d~a 
contra a meia hora extra obngatona 
que os patrões vinham imJ?on~o. 
Ainda em 1986 ocorreram parahsaçoes 
parciais na Fiat, FBM e Resil contra o 
Cruzado 11, por ocasião da greve geral 
dos trabalhadores brasileiros, em 12 de 
dezembro. 

Antes da instalação da Fiat, um 
único sindicato respondia pela catego­
ria em Belo Horizonte, Contagem e 
Betim. Numa manobra conjunta dos 
patrões e do Ministério do Trabalho 
foi formadc-um novo sindicato para os 
metalú·' i• rs de Retim e Igarapé O 
objet1 t e 1 1mpedir 
uma , l · r 

base stnd1ca l metalúrgica no Est!!d~. 
As três chapas que disputa~ o s_tndl­
cato têm ongem na atual d1retona. A 

Em frente à fábrica FMB, a campanha 
da Chapa 2, encabeçada por Edmundo 

Chapa I "é formada. entre outros. pelo 
atual presidente da entidade. Onofre. 
ligado à CUT-lgreja", segundo 
Edmundo (candidato a presidente pela 
Chapa 2 e vice-presidente do sindi­
cato). "Onofre", assegura. "j~ demons­
trou que não tem compromi_ssos com 
os interesses da categona, tratu a greve 
de 1984 e em 85 pa,ssou oor cima da 
comissão de negociação". 

Edmundo d1z. ainda, que a outra 
chapa "a Chapa 3. aue também tem 
gente da atual ~i~etoria, é c~racten­
zada por um espmto aventure1ro, que 
t~mbém prejudica a luta dos operários. 

esq u rem e 'vi · ·fla1ração de 
6 1 nt :. que a .ttegona 
está mobilizada; o ra querem 1mpor a 
parali.sação a qualquer ~re_ço. A 
melhor opção para os metalurg1cos de 

amente p 
a lguns da atual dii 
ranças novas. nasc 
das pela categoria 

Resoluções de luta 
no congresso da CPB 

O XX Congresso Nacional da 
Confederação dos Professores do 
Brasil, reunido em Porto Alegre de 
18 a 22 de janeiro último, aprovou 
um conjunto de resoluções nitida­
mente oposicionista em relação à 
política geral e educacional do 
governo federal. O espírito unitá­
rio, contra a estreiteza e o secta­
rismo, saiu vitorioso. 

Realizado quase às portas da Cons­
tituinte, o congresso da CPB jogou 
papel importante no levantamento 
dos princ1pais problemas que afetam 
a vida e o trabalho dos professores 
brasileiros. Segundo Alba Correa, 
eleita secretária-geral da entidade. "o 
congresso se transformou num marco 
na história de lutas da CPB. Além de 
manter a unidade do movimento na 
construção de uma chapa unitária, 
tendo como presidente o professor 
Thomás Wongon, as mais importan­
tes propostas de política nacional e 
educacional, a exemplo do posiciona­
mento contrário ao pacto social enca­
minhado pelo governo Sarney e a 
defesa do ensino público e gratuito 
em todos os níveis, f oram consensuais 
no plenário, demonstrando a comba­
tividade e o avanço do movimento 
dos professores". 

No plano pclítico, foram aprova­
das prOJ?OStas como a da paralisação 
das atividades nas escolas no dia de 
votação na Constituinte das questões 
educacionais; a luta pela reorganiza­
ção do Estado Brasileiro, garantindo 
a independência dos poderes e elimi­
nando a predominância do Executivo 
sobre os demais. Ficou acertado tam­
bém 1 que a CPB irá lutar por uma 
Constituinte unicameral, que rede­
fina o papel das Forças Armadas 

restringmdo-o à defesa das nossas 
fronteiras e que seja consagrado um 
capítulo especial na nova carta sobre 
os direitos da mulher. 

Do ponto de vista econômico, os 
professores assumiram a luta pelo 
não pagamento da dívida externa: 
pela revogação do Plano Cruzado 11 e 
de qualquer outro pacote que vise os 
mesmos objetivos; pela estatização do 
sistema financeiro; e pelo fim do lati­
fúndio a partir de uma reforma agrá­
ria ampla e massiva, além da 
expropnação das terras das multi­
nacionais. 

PELA ESCOLA PÚBLICA 

Na área específica da educação, a 
principal resolução foi a reafirmação 
da luta por uma escola pública e ~ra­
tuita em todos os níveis com a aphca­
ção das verbas públicas só para as 
escolas públicas. Fixou-se a amplia­
ção do percentual do governo federal 
para a educação em 13% do orça­
mento global da união. 25% dos esta­
duais e municipais. Para Alba "o 
plapo de lutas aprovado pelo con­
gresso defende o ensino público e a 
valorização do magistério na Consti­
tuinte - fixando inclusive um piso 
salarial de 5 mínimos-. avançando na 
compreensão da importância da uni­
dade no movimento sindical e a dis­
posição da CPB em participar das 
lutas conjuntas, sendo derrotadas as 
concepções divisionistas. patrocina­
das pela CUT e o PT. que colocaram 
em risco o próprio congresso. Foi 
garantida~ assim, a pluraridade de 
tendências e correntes políticas na 
entidade, sem exclusivismos ou vetos 
ideológicos e a não filiação da CPB a 
uma central sindical". finalizou a 
nova secretária-geral. 

Mais de 4 mil professores participaram do XX Congn•o;..,o da CPB 

Andes debate nova paralisação 
A luta pela educação pública e gra­

tuita centralizou os debates entre os 
professores universitários reunidos 
no 6<? Congresso Nacional da Andes 
(Associação Nacional dos Docentes 
em Ensino Superior), realizado em 
Goiânia entre os dias 25 e 31. Os 45 
mil piOfessores das universidades 
federais também poderão entrar em 
greve a partir de março caso o 
governo não atenda a um conjunto de 
reivindicações formuladas pela cate­
goria (compreendendo isonomia sala­
rial entre fundações e autarquias; 
aposentadoria com vencimentos inte­
grais e outras). 

Participaram do congresso 400 
delegados de todo o país. No encon­
tro, os professores levantaram a pre­
ocupação da categoria com o h>hhy 

privativis ta que vem sendo preparado ' 
por empresários de ensino superior 
para atuar junto à Assembléia Nacio­
nal Constituinte. 

_Os docentes exigem que a Consti­
tumte vete, expressamente, a aloca­
ção direta ou indireta de verbas 
p~blicas para a manutenção ou subsí­
dlu dts escolas privadas. O fundo da 
questão, conforme eles entendem, é 
lutar para ~arantir que o ensino. em 
todos os mveis, seja acessível a toda 
população, o que só será possível se o 
Estad_o garantir educação pública e 
gratmta. Neste caminho é que será 
possível construir uma universidade 
verdadeiramente democrática, vol­
tada para o desenvolvimento da pro­
dução científica e ligada aos interesses 
p o pula res. de acordo com os 
professores. 

Natalidade sob suspeita 
Na terça-feira, dia 20, o presidente 

Sarney criou uma comissão intermi­
nisterial para "instituir uma política 
de planejamento familiar no Brasil". 
Porém foi tamanha a reação de cien­
tistas e entidades populares (especia l­
mente de mulheres) que o governo 
teve de recuar, moderando os proje­
tos de distribuição de pílulas e DIUs. 
Agora. fala em reforçar o Plano de 
Assistência Integral à Sa úde d a 
Mulher. 

A pressa de Sarney em implantar 
no país o controle da riatalidade só é 
explicável pela pressão e ameaças 
e)S.ercidas pelos banqueiros interna-

cionais. Sabe-se lJUC esses senhores 
estão condicionando empréstimos a 
países dependentes a programas que 
visem diminuir o crescimento da 
população. Uma chantagem que não 
co rrespo11de às necessidades do nosso 
paio; 

Insinuar que o m~ior ou ITienor 
número de IIIhos das famílias traba­
lhadoras é que determina o grau de 
miséria do Brasil é um absurdo insus­
tentável. O índice de natalidade tem 
caído (sendo que o número de filhos 
por família diminuiu de mais de seis 
em 1940 para três a quatro em 1980). 
No entanto, a pobrera aumentou no 
período. 

Ato contra a carestia no Pará 
A F-ederação Estadual de Centros 

Comunitários e Associação qe Mo.ra­
dores do Pará liderou uma manifesta­. .., 

20('( ". 
"Revoltante também". disse. "é a 

cobrança de ágio, principalmente 
rc! c~r .q" . aj~~; ' 
prar a preços tahclad<' O Para c um 
f'itado produtor de carne ho\ina. A 
rcs1Jo do Marwo possui as maiores 
cnaçõcs de búfalos do país: no Sul do 
F'itado 'iOmcnte a fa1enda da Vol­
k \ •em 44 mil cahcçao; de gado. 
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S ão flagr~_!ltes da _luta d·e classe: os moradores de 
_uma regiao de Sao Paulo enfrentaram as dificul­

da~es ~o~ preco!lceitos (falava-se até que quem mora na 
penfena e margmal!) e conquistaram uma escola de tu 
gr.au e .depois també.m o ensino do 2~ grau. O dono d~ 
VIdr~na Santa ~a!ma quer passar por cima das leis e 
humilhar os operanos que explora. Uma associação de 
professores denuncia as medidas antipovo de Jânio 
Qu~dros f! O ensin? mun!cipal. Mas _são mais do que 
queiXas. Sao tambem ensmamentos. E a experiência de 
nosso povo, contada pelo próprio povo. Escreva você 
também. Troque idéias com os leitores de todo o Bra­
sil. Nosso jornal é um instrumento para a sua Juta. 

Associação denuncia as 
arbitrariedades de Jãnio 

A Associação dos Profissio­
nais do Ensino das Escolas 
Municipais denunciam as 
medidas arbitrárias da admi­
nistração do prefeito Jânio 
Quadros e do secretário Paulo 
Zingg, durante 1986: 

I. Pune com suspensão, 
sindicâncias, exonerações e 
transfere à revelia funcionários 
públicos municipais e represen­
tantes de entidades de classe, 
~ue fazem declarações, quer na 
Imprensa, quer no local de 
trabalho. 

2. Inviabiliza o regimento 
comum das Escolas Munici­
pais, que foi discutido pela 
Rede e aprovado pelo CEE. 

3. Retira das escolas a pro­
gramação curricular, o mate­
rial dic;:.,ico elaborado pelo 
Deplan e as revistas "Retrato 
do Brasil", material este adqui­
rido pela administração ante­
rior e pago com o dinheiro 
público. 

~ade dos professores e especia­
listas da Educação. 

7. Desrespeita o Concurso 
Público de Diretores na 
medida em que os concursados 
não foram chamados e os car­
go~ vagos estão sendo preen­
chtdos por pessoas da livre 
escolha da administração. Fica 
claro a política clientelista do 
prefeito visto que estes cargos 
vagos poderiam ser preenchi­
dos pelos concursados, ou de 
uma forma mais democrática 
por eleições realizadas pel~ 
Conselho da Escola. 

Além dessas medidas, há 
duas outras que merecem ser 
discutidás: 

a) Abono de faltas- A orien­
tação da atual administração 
quanto ao abono de faltas dá 
margem a gue haja dois pesos e 
duas med1das, deixando na 
mão dos chefes imediatos uma 
arma para penalizar aqueles 
que ousam contestar medidas 
arbitrárias e premiar aqueles 
que se submetem a todas as 
~r~ens, sejam elas justas ou 
InJUstas, coerentes ou incoeren­
tes. 

a dívida social devida àquelas 
parcelas que foram alijadas do 
processo educativo, não se 
pode permitir que esse resgate 
se processe a custa do curso 
noturno regular, que deve con­
tinuar atendendo aos alunos 
que trabalham durante o dia. 
Antes de se extinguir o curso 
noturno, há que se discutir suas 
deficiências e seu fraçasso atra­
vés de um amplà debate onde 
educadores, autoridades, pais, 
alunos e sociedade em geral 
procurarão, em co.njunto, bus­
car alternativas possíveis para 
o curso noturno e, onde esteja 
presente a vontade política 
para viabilizar de maneira a 
Impedir que o que era exceção 
se torne regra. 

Concluímos. portanto, que 
todas essas med1das traduzem 
a política do prefeito Jânio 
Quadros e a do secretário de 
Educação e Bem Estar Social, 
Paulo Zingg, que têm como 
tônica: 

-sufocar a liberdade de pen­
samento e de expressão; 

-impedir a livre organização 
dos funcionários; 

4. Impede o desconto em 
folha dos associados da enti­
dade de classe e do magistério, 
durante o ano de 1986 e cria 
mecanismos burocráticos para 
dificultar o recebimento da 
verba a que a associação tem 
direito (as mensalidades estão 
sendo descontadas por liminar 
concedida através do processo 
judicial). 

5. Envia, à Câmara Munici­
pal, às vésperas da nova Cons­
tituinte que prevê modificações 
a nível nacional na educação: 

a) Projeto de lei criando o 
Conselho Municipal de Educa­
ção, com caráter autoritário e 
clientelista; 

b) Ensino supletivo- Há uma 
tendência para expandir o 
Ensino supletivo em detri­
mento da discussão de propos­
tas para a solução dos 
problemas do curso noturno 
regular. Em que se pese a 
importância do Ensino suple­
tivo como forma de se resgatar 

- o mau uso do dinheiro 
público e a implantação de 
uma política clientelista. 

Pedimos aos companheiros 
que traduzam seu apoio, discu­
tmdo e divulgando as arbitra­
riedades de que todos somos 
vítimas. 

(Apeen - São Paulo - SP) 

b) Projeto de lei que, sob o 
espírito da mesma política, cria 
cinco Delegacias de Ensino e 
inúmeros cargos delas decor­
rentes; 

c) Projeto de lei que cria 
Conselhos Regionais de Edu­
cação com composição e fun­
cionalidade d uv1dosas; 

d) Projeto de lei 178/ 86 que 
dispõe sobre o controle da jor­
nada diária de trabalho, preju­
dicando principalmente o 
aluno porque as escolas não 
têm substitutos para suprir as 
ausências criadas pelo projeto; 

e) Projeto de le1 215/ 86 que 
altera parcialmente a Lei 9.874 
dispondo sobre cargos de 
ensmo na área de Educação de 
Deficientes Auditivos de forma 
antidemocrática, na medida 
em que impede outros profis­
sionais habilitados da área a 
concorrer aos cargos. 

6. Proíbe a utilização das 
escolas para reuniões da enti-
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Uma vitória do povo 
organizado e unido 

Nossa história começou em 
junho de 1982. quando as mães 
do parque Maria Helena. jar-· 
dim Antonieta. jardim Campo 
de Fora e bairros vizinhos che­
gavam às 2 horas da madru­
gada na única escola estadual 
da região para tentar uma vaga 
no I'? grau. Nessa época, a com­
panheira Neide Alati, que 
organinva os núcleos da 
União de Mulheres na região. 
co~eçou a atuar na luta por 
mats escolàs. 

Foi formada uma comissão 
bem ampla para tratar do 
assunto, que organizou abai­
xo-assinados, idas à Delegacia 
de Ensino e à Secretaria de 
Educação. Muita gente partici­
pou de uma assembléia na 
praça Nossa Senhora do 
Carmo, onde uma represen­
tante do secretário da Educa­
ção e o administrador regional 
do Campo Limpo ouviram as 
reivindicações da população. 

Não demorou muito, as 
escolas começaram a ser cons­
truídas, com nossa participa­
ção. Em abril de 1986 as 
crianças estavam num prédio 
simples, mas suficiente para 
estudar. As mães participavam 
da limpeza da escola e do pre­
paro da merenda, até que che­
garam os funcionários para 
cuidar do..:sses serviços. VImos 
aí do que é (lpaz o nosso povo 
para constrUI. o progresso. 

A organização é muito 
importante. E o núcleo do Jar­
dim Campo de Fora sentiu a 
necessidade também do ensino 
do 2<? grau. Mui tos jovens esta­
vam sem estudar, por falta de 

escola de 2'? grau. Fomos pro­
curar a diretora da nossa escola 
de I'? Grau Miguel Munhos 
Filho. Mas nada aconteceu. 
Realizamos uma, duas, três 
reuniões. Chamamos a dire­
tora da escola da Sociedade 
Amigos de Bairro. Mas a luta 
foi mesmo do núcleo da União 
de Mulheres. 

Surgiu até uma conversa de 
que não podíamos ter o 2'? grau 
porque só marginais moram 
em nossa região! As mulheres 
indignadas, se ergueram ~ 
foram à luta. Nossos filhos são 
trabalhadores. Só querem estu­
dar à noite, pois são operários 
durante o dia. Não são filhos de 
papai e nem vagabundos. 

Uma comissão foi até as 
autoridades, com um pedido 
assinado por 3 mil pessoas. 
querendo o 2'? grau. Em dezem­
bro passado. o Diário Oficial já 

anunciava o 2'? grau na nossa es­
cola. A emoção tomou conta da 
mulherada. Os maridos acredi­
!aram na nossa força. Os 
JOVens e os moradores agora só 
falam das mulheres que enfren­
taram o problema e consegui­
ram a escola. Para comemorar 
fizemos uma passeata. co~ 
chuva mesmo. anunciando aos 
moradores a conquista do 2'? 
grau e festejando nossa vitória. 

Viva nossa luta! Viva a 
juventude! Nos~a luta não vai 
·parar. Queremos melhorar o 
ensino. Algumas das mulheres 
resolveram também estudar. 
Mulheres. estou comcncida de 
que somente a verdadeira luta 
da população \ai resolver os 
problemas de nosso po\o. 
Lute. junto com os homens. 
para ter dias melhores! 
(Veroldina, t 'nião de Mulheres 
Jardim Campo de Fora, SP) 

Patrão quer humilhar operário 
Os grandes patrões brasilei­

ros, especialmente os ligados às 
multinacionais, não estão res­
peitando nem mesmo as con­
quistas consagradas em lei. 
como a estabilidade para os 
mebros das ClPA's e para as 
comissões de fábrica reconhe­
cidas em acordos firmados 
entre as empresas e as entida­
des sindicais e homologados 
pelo Tribunal do Trabalho. O 
caso da Vidraria Santa 
Marina é típico: trata-se de um 
complexo industrial com parti­
cipação acionária do capital 
francês que praticamente con­
trola a produção de vidro e seus 
subprodutos no Brasil. São 
quase 15 mil funcionários que 
trabalham em várias unidades 
espalhadas pelo Estado de São 
Paulo. 

Todo este poder capitalista, 
entretanto, é sustentado por 
uma massa de operários que 
trabalham em condições extre­
mamente precárias. A indus­
trialização do vidro oferece 
alto risco para a saúde quando 
os que manipulam diretamente 
as matérias primas não estão 
devidamente protegido~ . 

A unidade de Mauá. onde eu 
trabalhava. desde 1984 vem 
desenvolvendo uma luta por 
melhoria nas condições de tra­
balho e por aumentos salariais. 
reconhecidamente os menores 
da região. Fruto de um pro­
cesso grevista vitorioso. a 
fábrica conquistou a legaliza­
ção de uma comissão de 

fábrica para dar continuidade 
num outro nível às reivindica­
ções do conjunto dos trabalha­
dores. Mais recentemente a 
comissão se fixou na meta de 
recuperar as perdas salariai~ 
que se seguiram à decretaçi\.o 
qo Plano Cruzado I, pois o dis­
sídio da categoria é dezembro. 
e saiu perdendo em relação às 
demais. Ao lado desta deman­
da, outras bandeiras foram 
levantadas, como a melhoria 
do atendimento médico­
dentá4-io, a alimentação. o 
transporte gratuito, as condi­
ções de higiene e segurança etc. 

N o d i a I '~ d e ou t u b r o 
desencadeou-se uma greve que 
se estendeu por três dias pelo 
adicional de periculosidade 
que a fábrica havia retirado. O 
movimento contou com a par­
ticipação. no início. de quase 
80Cff dos companheiros. Mas 
que depois sofreu desgaste. 
devicfo às manobras patronais 
e à postura dosjuí7csdo Tribu­
nal Regional ·do Trabalho. 
Apesar de a TR T ter julgado a 
greve ilegal. considerou justas 
as reivindicações dos trabalha­
dores! O fato é que a empresa 
acabou dispensando 44 funcio­
nários. entre os quais oito 
membros da comissão de 
fábrica. c dois eleitos para a 
CIPA. Os trabalhadores com 
direito à estabilidade entraram 
com proces-;o no TRT. inclu­
si\1C.cu mesmo. Alguns compa­
nheiros não puderam rcsistirús 
pressões patronais no sentido 

t'reitas: indo até o fim 

de se fatcr acordo. Mas os que 
conseguiram se manter traba­
lhando em outras ati,·idadcs 
para sobrc,·i,·er se preparam 
para mais uma das intcrminü­
veis audiências na TRT. mar­
cada para o dia 19 de fe,erei ro. 

O patrão. o tempo todo. 
tenta corromper os opnúrios. 
propondo J:v·; da estahdidadc 
de direito. que em alguns casos 
chega a 2JO mil crutados. 1\ 
tentação é grande dnido ús 
enormes dificuldades pnr qlw 
passamos. Mas estamo\ dis­
postos a resistir. Os trabalha­
dores não podem ser tratados 
como animais. Indo até o fim. 
poderemos abrir um prece­
dente para quchrar a arrocún­
cia. dos d_onos da L'lllprc~a c 
a hn r c a rmn h o para que out rns 
opcrúrios não SL' dobrem diante 
das ameaças. 
( Franci'ico .Jo'r de Freihl,, 27 
anos, casado, tr{•., filho ... ) 

Tnlonailperária 
Semanáno Nac1onal. 

Faça já sua assinatura e ajude a imprensa operária que luta pela 
liberdade e pelo socialismo 

Anual (52 edições) O Cz$ 350,00 
Anual popular (52 edições) O Cz$ 175,00 

Semestral (26 edições) O Cz$ 175.00 
Semestral popular (26 edições) O Cz$ 90.00 

Anual para o exterior (em dólares) O US$ 70 

Nome: .................................................................................................. . 
................................................................................................................. 
Endereço: ............................................................................................ . 
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r-"venicla Marginal, na segunda-feir•: as pontes foram á salvaçio para quem ia para o trabalho e estancou em meio às águas 
I 

i· Com,o diz. a can.~ão, "a d~r da g~nte disse ele, argumentando que "as obras 
Dao sat no Jornal . É prec1so te! 1sso realizadas neste governo impediram 
pr~~nte ao. abordar a mundaçao da que a catástrofe fosse maior". O pre­
til.J?Ital paulista. Pes~oas desesperadas feito Jânio Quadros, ébrio ante a possi-

~êfJSputando um cant1~ho num t~lha_do bilidade de ter alguns dividendos 
·i«Je;.sobrado, carrocena. de .cammhao, políticos com a desgraça do povo, tra-
!~te ou 9ualquer c01sa que ficas~e tou de jogar lama sobre o governador 
.• ac~rna do mvel das águas, cada vez ma1s Montoro, e ainda comparou a cidade 
. e.Tevado. Foram horas e horas à espera inundada com a bela Veneza 

'do socorro, que só poderia vir do céu - . · . 
la rua$ e&tavam intran•it~vetJ ~ ~Of · Mas ·o ~uc ficou ~·~~ma vez tvJ-
parcos helicópteros levavam abmentos denéladb - uma eVId~cta que nos 
e água potável para os náufragos da encharca ano após ano - é que São 
l)letrópole submersa. Paulo n~o resiste às água.s de janeiro. A 

. Sabesp mformou que ac1dadeenfrenta 
Pessoas soterradas .debatxo de bar- problema com 60 mm de chuva·, e na 

tacos desabados, cnanças tragadas madrugada de 26dejaneiro desabaram 

~
as ::orrentezas, homens mortos ao 193 mm .de chuva torrencial- em três 
tar salvar outros. s~mel_!ta~te~ que se dias, foram mais e 300 mm. Mairi­

a ogavam. As ~tstonas sao mumeras. porã, Franco da Rocha, Guararema, 
São Paulo, . CUJa mancha urba!l~ ~e Mogi das Cruzes, Jacareí, Itaquaque­
estend,e por 90 Km (0, I% do terJltOJ20 cetuba, Mauá, Suzano, Cajamar e I ta­
do P,at~),concentra 1.1% da popul~çao pevi foram as regiões mais afetadas. 
brastletra. São 15 mtlhões de habttan-
tes, dos quais mais de 8 milhões vivem 
em habitações sub-normais. São traba­
lbadores, que vivem de -salários mísera 
vais. São estas as principais vitimas das 
ct,eias. 

A FRIEZA DOS DADOS 
O governador Franco Montoro 

ficou na defensiva diante da força das 
águas. "Em dois dias choveu mais do 
que em todo o mês de janeiro de 1986", 

Quando a chuva finalmente parou, 
no fim da tarde de terça-feira, o drama 
dos desabrigados tinha continuidade. 
A procura por parentes desaparecidos. 
A preocupação em voltar logo para o 
barraco semi-destruído ou mesmo em 
vias de desabar, temendo a ação de 
piratas que saqueavam as moradias 
que submergiam das águas. A recons­
trução do que foi destruído pela 
enchente. 

A,.W ~ passa~em das á~uas fica o rastro da tra~édia. Quem paga os prejuízos? 

donos das 35 mil escolas parti­
........ rll"'lll ameaçam adiar o início das 

por não ace~tar os índices 
m:ad<)S pelo MEC. O governo se 
mantém impassível diante desta 
coação empresarial. Os estudantes­
os maiores prejudicados - exigem 
ppedidas enérgicas contra o locaute 
J;di.~ehJ que ocuparão os estabeleci­
fâeoto de ensino que não abrirem as 
~rtas.. 
, A iniciativa privada controla uma 

siderável fat1a do ensino no Brasil, 
ónde sempre retirou altas taxas de 

f ros com as mensalidades cobradas 
.Wquase 5 milhões de alunos. No dia 22 
de'·J&neiro a Federação Nacional dos 
~t~belecin;1entos de Ensino (Fenen) 
anuhciou uma decisão inédita: as esco­
la& privadas não irão reiniciar suas 
ati\á,s, enquanto o governo não conce-

der um índice maior nos reajustes das 
,. mensalidades escolares. 

Tal medida, se colocada realmente 
em prática, se carac~erizará como uma 
afronta às leis e um desrespeito aos 
milhões de alunos que freqüentam suas 
salas de aula. O governo, que joga seus 
tanques nas ruas e usa cadeia nacional 
de radio e TV quando os trabalhadores 
fazem ·. uma greve 1 pacífica. fecha os 
olhos à este tipo de coação empresarial. 
Em recente vtsita à São Paulo o minis­
tro da Educação, Jor~e Bornhausen, 
declarou que seu mimstério não pla­
neja tomar medidas punitivas para 
quem participar do locaute "pois acre­
dito no bom senso das pessoas"! 

REAÇÃO AO LOCAUTE 
Se as autoridades estão complacen­

tes com este tipo de coação, o mesmo 
não acontece com os estudantes, os 

Os que lucram com enchentes 
Tão certo como o dia 

após a noite sio as 
enchentes na capital pau .. 
lista. ~ um problema 
flntlso .. b6 -meit D-es 
sic&álo que a hrt~retala 
registra estas inundações 
-. mas nas últimas trh 
décadas se agravou mais 
Todo ano as autoridades 
prometem acabar com 
esta calamidade. mas 
quando as águas do rio J 
Tietê invadem Sio Paulo, f 
acabam jogando a culpa ...: 
em São Pedro. As maio- o 
feS VÍtimaS sãO as famfliaS ! :>i•• •· .. ··"'''·'•>•·"·"''''''"'"~''''""'"''"'''·..,..:;•···'*''·-~"'~"";.A3•3•""'":':W::.;;>:<,...,•<3'l3(<'.• 
de baixa renda. que foram 
empurradas' para ãs fave­

Na 'dYenidade o calor humano começa cedo e ajuda a suportar a calamidade que 05 maltrata 

las ou loteamentos clandestinos exis­
tentes em .locais inadequados para a 
moradia. Enquanto isso, todos lavam 
as mãos da responsabiüdade. O 
governador Franco Montoro, na 
segunda-feira. 26: expJicaya as 
enchentes: "Ninguém é culpado. Foi 
uma precipitação pluviométrica 
como não se via há anos ... 

Por incrível que pareça, a questão 
das inundações na capital paulista já 
se encontra tecnicamente equacio­
nada há 60 anos, sem nunca ser colo-

• cada em prática. Seria simples: 
represar as cabeceiras do Tietê, para 
controlar o fluxo das suas águas. Isso 
não f.oi feito e, absurdo, foi elevada a 
barragem Edgard de Souza, um 
pouco abaixo de São Paulo~ levao.dcl 
o remanso de suas águas ate a capital. 
exclusivamente para beneficio da 
Light. 

ERROS AGRAVAM ENCHENTES 

O en~enheiro Catullo Branco, um 
dos ma1s conceituados especialistas 
na área de energia elét.rica e autor de 

maiores prejudicadós nesta questão. A 
UNE, ~or exemplo, está orientando 
todas as entidades estudantis para que 
ocupem as escolas que não abrirem 
suas portas no início do ano letivo. "Os 
donos de escolas obtém lucros altíssi­
mos" - dtz Gisela Mendonça. presi­
denta da UNE- "e é um absurdo que 
perman eçam impunes por estes 
abusos". 

um trabalho sobre as enchentes em 
São Paulo, demonstra que não é 
impossível domar as águas do Tietê. 
Segundo ele, em 1926 o engenheiro 
Saturnino de Brito apresentou à pre­
feitura da capital um projeto que pre­
via o represamento do rio em suas 
cabeceiràs, nas vizinhanças da serra 
do Mar, região com um dos mais altos 
nlveis de pluviosidade do mundo. 

Nesta época a Light solicitou e 
obteve do governo uma série de con­
cessões para implantação de uma 
usina em Cubatao, se comprome­
tendo em troca a represar o Alto Tietê 
- como previsto por Saturnino de 
Brito -, o que nunca cumpriu. 

Em 1947 a companhia de eletrici­
dade canadense· conseguiu autoriza­
ção para represar o Tietê à jusante de 
São Paulo, em Santana do Parnaíba. 
elevando a barragem Edgard de Souza. 
Foi uma medida absurda, pois com as 
águas represadas provocou o assorea­
mento do rio e o conseqüente agrava­
mento das inundações. Tudo isso era 
indiferente para a Light, que ape~as 
se preocupava em gerar mats energta e 

c 
já é abusivo e foi tomado de forma 
autoritária, não levando em considera­
ção as questões que nós levantamos". 
No próximo dia 6 a UBES fará uma 
reunião em sua sede de São Paulo com 
todos os representantes das entidades 
de escolas particula res para decidir as 
medidas que tomarão. Uma das pro­
postas é recolher todos os carnês que 
estiverem com preços das mensalida­

--=--="'~-~dcs acima de . Ç(. 

asstm ter mais lucros. 

PALIATIVOS NÃO REVOLVEM 

• 

Porta-vozes da Light tentavam 
convencer a opinião pública que a 
melhor solução seria desobstru1r os 
rios Tietê e Tamanduateí com dragas. 
Sf>m no entanto mexer na barragem. 
Esta medida serve mais para encher 
os bolsos das empreiteiras - que há 
vários anos trabalham no desassorea­
mento do rio. Agora mesmo o Depar­
tamento de Águas e Energia Elétrica 
do Estado irá repassar às empreiteiras 
170 milhões de dólares para aprofun­
dar o leito do Tietê. Depois da com­
pra da Light pelo governo o /ohhrdas 
empreiteiras pressionou para q·ue a 
represa Edgard de Souza não fosse 
desativada. 

A canalização dos córregos. lim­
peza de bueiros e galerias, como o 
desassoreamento dos rios não solu­
cionam o problema se encontram 
uma barragem pela frente que impede 
a livre circulação das águas. Assim, o 
culpado não está nos céus, mas aqui 
em baixo mesmo. 

r 
Ulhoa Vieira. afirmou que o aumento 
dado pelo governo "e inaceitável". 
Desconhece assim o clamor dos milha­
res de estudantes que ficarão sem estu­
dar por não poder pagar as altas taxas 
de mensalidade. 

O professorado tem se posicionado 
contra o locaute das escolas e,como os 
estudantes. também é vítima dos 
empresários da educação. que pagam 
sa l · s i á· ·s. m : · E 
os professores estão se mobili1.ando na 
campanha salarial. O presidente do 
Sindicato dos Professores de São 
Paulo. José Leopoldino de Azevedo, 
di7 que estão reivindicando 1009é de 
aumento. "Não queremos saber se os 
d o c as er ~ · e 
3 , . a 
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